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Serão reduzidos os armamentos mundiais
A PROPOSTA RUSSA. ESCOIMÁDÀ DE ALGUMAS SUGESTÕES
OBTERÁ A APROYAÇÀO Ataques decisivos dos nacionalistasdo alguma# delegues — eom as

medida# do controle. Dullcs decla-rou ainda: — “Tcda a na «;ão Hu- s<?
rmttfu a fazer o neav^ario estudo
pura eliminar o temor du euspelçuo,
conttjbue paru criar condições pre-
paratórias de umu
Terminando, Ulsst o representante
uorte-anierieuno, esperar que a re-
solução seja aprovada por unanimi-
dade.

PATOS, 10 (U * r. ) — John Pos-
tei' Dulles. Chefe du delegado ame-
ricana â ONU, interveio, hoje. na
Assembleia tkral, aòbve a que-stã.*

da redução do* urmamentos. “A
resolução proposta pela Comissão
poDtica, reconhece a importância
que há em evitar que ttf armam* n
tró poriam constituir, por si ínea-
mu, uma causa da guerra. Peço,
pui?, que o Conselho dt? Segurança
considere , por imermedio da re&*

pHAlva ĉ ni-isuo, quais os amia-
nto;,.4 clássicos, e o estabelecimen-

to da -orgão de controle’1 . Em se
guida o representante norte-amui-
caho passou em revista o potencial
militar du# cinco grandes potên-
cia:)» visado pelo projeto de resolu-
ção soviético, para assinalar qu^ a
'ítuaçào de cada paíff é inteiramen-
te diferente. “A França — decla-
rou — está virtualmenW desarmada

RECAPTURADAS IMPORTANTES CIDADES — CORTADAS GR ANDES COMUNICAÇÕES
DOS VERMELHOS — LEVANTADO O BLOQUEIO

NANKIN, 19 11’. 1M — JJuu* comunista - a oc ,L* daquelce pon-poderosai c- luna.-» governamentais • to*.
Iniciaram, hoje, cunha ofcn-lvu r> -lumpago em tUrnçuo uo norte, ciu
ousada tentativa para cuihir a,-, co- vias nvelril *.» - •' -TA noite, anunciam
inunlcações das í^ryag comunl- ta> j qu' * baluarte d»* Shu Sw.*n. e -italvf--e a-‘sulta-l*a:? pela retaguarda. fum j h‘* l‘k» pehi - funus ci*munistus uo
dus colunas, partindo de S'n Yang. *sul de Suehow. foi lcvaatud'» hojo
avançando MUbrv a ieiruv ía Fviplng’ pelos * xeictp-6 iue5 uha! L>ta-.
Houleov. caminha paia'"ki ú que
investe pela ferrovia Fuu Vait-
Lung Hai .

mil JMUIJPIIB, «- f âo »ita > 'JíUíIJI: sebrt
Huiiv v. pv Ui l n»a ponta d*
lança crunur ŝ t chtguu a onze quL
luntetmx d.trju V baluarte governlG-

nuva guerra.
LEVANTADO O BLOQUEIO

KHANtíAL 19 ( U. P. í — Despa
tu.

RETUMBANTE VITORIA
NANKIN 19 I V . 1J . ) — O comu*.

nliadu espe« -Ut d« hoje uflnna qup
que os troi'*

,s <to •» \ eim » obtiveram
infligiram, fragorma derrota u .s re ' urna retumbam * .4 iltynu contra as
\ * «hn. lOnarlo -’* auiqj - lando. -vN0 eo- l "hi» ‘u rnbjii.o i amani - ia -- qu* ata_

OPOSIÍ/AO FRANCESA
PARIS, 1« ( U. P.) — Revelu-̂ e

que o chauceler francês, sr. Robei-t
Seliuman, om reunião com os repre-
sentantes doa Estado* Unido*» In-
glaterra. respe<<tiviunente, general
Marshall e trlr** Hecte-r Me Neill.
ufirmou que seu pala se oporá a >
plano anglo-norte-americano de de-
volução do Rhur aos alemães.

VIAJARA’ O DELEGADO DIÍA-
SILEIRO

PARIS, 19 ( U P.) — O Ministro
<Ja<5 ReJaçôes Exterkrec do Brasil
e presi.ljnte da ucegaí áo bra?? 'eira
ã A-.‘:»mbl(5ia m sr. TOrni
'•ktnan ^e-. de1 ,\« a Paris
wri ín*» rn de d-.z «u *':0 com destino
a Lisboa, o'ide conferenciará com o
pre-*:.#>rte do oubuate
a ».t ^ o* r« gre-Bar ac Ri-.-.

mun!’- .
N \NKIN . tb ( T \ p. » — n g. ,Vi -r

»o pubiicua um iomu!iUado ef-pe- f ,.\ ata» vUdes* bu-ua derrotados
ciii’, -mun* - iandn qu ^ « r- t c*.*lunu - I pwruerid" v < n t jn.l humen.-;. alem
••cunuuktu., i.thi unt tund d - cmn niill »avt di- prisioneiro-.

cam Suchciv p‘'1" - ucBte. Depois de
uma buiAihu qnv durou toda u nol-C1DADES RKCAPXl RADAS

NANKIN, 19 (V . P. í — De-pu
clios procedentes d.» Kutng- u rt-e _
biduá e> ta JJoite. IV6U1 tupPal. a«uu*

ciam que as tropas nactonuUsLts re-capturaram impui-tan^^ «'Idade-, e*.r

mo a d .- S'an Ch**n, .-obu* a ferrovia
de Luug Hdl, a q u i l o m e t^o n
leste do grande canal, o-s IULSUIO'
d»* > oiichc6 acreM.-‘ nLuu que o-, « -vn--
eitos g«iV- rnunmntaU c* Mrolam. PARIS. 11» i U. p. ) — Trupa-S de
ag^J,a. a - cidade- «Ic Hang nu*a7ig e f.̂ ui'aiiçu faran* •apr^.-o îamvmc
I.i èuoi. nr fromeb*, ». « ia yroviu« -iu eja .ada - puía Danqueruuu onde
de Shantung. aniqnVu'id« * *> - v.-nm 2.-ot«.» p«>rtuariua tm greve coiabcl*.*-ueseent0* de^baínrados t.ia < fordj- c ra »n bai'r.ca«ia.-. «dráí «los p . i-Jòe^

dc t -.Cio da porto. A g'*evc progra-
íãa iu. a TK uartev. da lúuii-
ç u a pa t.r dt í cyundaJtcira, mus
,a em v;g*vr ezn Dunquerqu-.

Novos sofrimentos para a França
O SCOMUNISTAS- EM ULTI -MA TENTATIVA PARALIZARAO
OS PORTOS NACIONAIS — MEDIDAS TOMADAS

desde a ocupação alemã* e hoje seus
meios militares são Insuficiente*
Com relação á responsabilidade e
sua categoria de grande • potencV
reconhecida; aliás, pelá carta”

Criticando, depoi#. a resolução
ri©;a sobre a reduçã v dos arma-
mèntos. das grandtu potências.
Dulles deplorou que a inspecção i.i.
t-ernaclonal fos.*e uma inutilidade".

"NECESSIDADE COMPLETA -
. .PARIS, 19 (l* ^ ) — Os debates
da comissão política demonstraram
a necessidade de obter-oe informa -ções completas antes <3« serem re
ôuzidos os armamentos, afim dc
eliminar o temor da ignora-ocia *-
suspeição. A resolução da comissão
reflete fâBo ponto de vista.

DUBLES YOLTA A' CARGA
PARIS, 19 (TJ* P.) — Ocupando.

âé. nevamente. do problema da re-
dução mundial de armamentos*
John Foster Dulles assim falou: —

?

desalmar vJ gieV ŝkis.
< » *. ‘.'C'ti4;i í --ta3 dos tra_

babaui .-r - ' c u {jrtve p*-diram ao
Henri Queojile

i»0 UVí

plbu* ' U’*> I)ll'd -UO
receba * m conferencia final,

POY*

_
•.

que ce
uu* i dizendo que nes-

uia to*ia pareuo toul
rod'-.% o.- ourtu- itaiic-.zes. Ao mes-;irias internacionais tempo, d Federação tios MaritL

dici'/.da
\ 1 « mo

l>'loi comunistas
eeus membros1

« uWe ** vriuca a siluu-juu. c.-nformc
as noiMa* quv uali nos chegam..

Ur- : raballiaàorie.' fecharam o»
pO' lOv- >i fc-iTu c-Mlucados peluo aíe-
ji íàe- durante a ocupação. Refur-
•;aiani---e com balneada.-, barrs de
tiuU'.*:-. caixu> d*„* cerveja.-, atras UUA
qua -v cO- ucarum vagões ferrov.aiiu-.
Foi - ii«p'nso serviço de barças
entre l »imqu*Tq’ic e Dover «• a->

k mbar« di.õe? que ie 'ncdminha\ am
para Dunquerque furam de>viadas
ry-vr,\ Tr p^s’ e gu.trda'- d»

-egi.i . ua- a patiuí ham as russ da n-
da« le ainda marcada p- Ia guerra,

um- a^e «.* momento não tentavam

LONDRES. 19 ( U. P. ) — O mi-
nistério da Icdtistria e .Comercio
anunciou, hoj*. que o “déficit" da
balança comercial da Inglaterra, em
outubro, foi calculado em 29 mi*Ihõeb de libras.

negcf -ios d-,* exp rtitçãu diretamen
te com firma*- do exterior. A z* «na
francesa c rae-mo Berlim nãu estâ*.
incluidas «a novu ordem. O num
ro limitado de artfg e de evporta-

» ção ficará, piovl-vi-lamcnu*. ^ob
controle.

ameaçuu cunvecar
para imobilizar, pela grev a mari-
nha mcrcantt francesa.

“

Heis gabinete, I

tEXTOKTAÇAO ALEMA
FKANKFURT. 19 {V . P. j

vice-diretor geral da agencia con-
junta do exportação e importação. ,

anunciou que os fa_
nàcional, é incompativel — segun- 1 bricantes alemães poderão mantei

O novoATENAS 19 lU. P.»
gtAuacle, ajírvâa .chefiado pelo sr.
á"p]ioIiu- prestou juramento pelo
Rui. A c. rimonia foi atrazada por

*r -ai.- r tempo talvez um5o na
historia, com exceção de Goiania.
Faltou hu eictrt ».a na capital, nò
juBb» instante.

DEMITH'SE O MINISTRO
BRUELAS. 19 U\ P. »O

rH-iru-
Ç-’i-ŝ o ministra da Ju.-tiry b't~
nli:*r Paul Cerv. etn virtude « le r -.-ro governo comumad«.« a *ic
morte imposta aos roluburadures
nazista*. E’ trm provável qu»> re-
nunciem tod ** us. membro* »io ga-binete Spaak .

“(Juanto á garant;a de soberania J. J. Calian. .
U' t

Sfividadçsc das N?ções Uniil^s
VIAJA A COMISSÃO

HAIFA» 19 ( U. P.»
se que a comitfsãtí de Um pavoroso desastreSOLICiTAÇÃO INGLESA — O BRASIL DEFENDE OS. INTERESSES INGLESES Inf«*rma-

trcguus das
Nações Unidas com sed ne> »a ci-
dade, partiu para
Neghev. de onde t\* ju.iea* * - i ão

PARIS, 19 (U. P. ) — A Grã Bre-
tanha soliciteu, oficialmente á Co-missão POIitica da Assembleia Geral

• das Nações Unidas, a aprovação do
plano- Bernacioíte para a Palesti ia.
O plano pervè, clausulas pela* quai*os judeus são intimados a devolver
aos arab.-s o deserto de Neghev. A
Inglaterra pediu, também* o ersa-
belecimentg de uma comissão
ciliatoria para a Terra Santa. Fan.|
damenta o pedido da Grã Brttanha.
o deiegado do país, "sir" Hector Mc
Nci 11, afirmou que o plano' JEJerna-dotte era o único meio dc iniptdír
úma guerra .-angrenta na Ealesti-

falando no clube americait^ de-ta
caphal dl-se qu . si a Europa não
Jogra.'i,e atingir a u-nidade. a3 Ks-
tad * Un dor talvez
reverter-^e á política isoiacionisía

QUINHENTAS PESSOAS PERECERAM AFOGADAS — TAMBÉM
NA CAPITAL ALEMÃ

o tvui*v«ria de

na fronteira da ztna soviética da
oc-paçãu i 'i A’cmanha.

. AcreSi-emou * » ref *rldo oficial, qne
ate o muniemo não rr-cebsra infor-
rru- ç*!c? p- -rmenor!zad£s sobre 0 si-
r.Is* ro. Poucas horas antes, nm
avião — qu-' segundo se acredita— regressava dc Berlim com desti-
no a *ua base na zona britânica, fo-
ra visto envolto cm chamas nas cer-
canias da ;:cna russa.

UOMBA1N. 19 « U. P. » —
• ZL* ;»qni ».h£gada> dão cont^ de
um tivmvndL* desastre ocorrido p r -
t u" panlanu. na provincai de Bi

Um \ amir snpenotado viriju

agu&s Gunges. morrendo afo-
gaJa* peio menos 500 pessoas. Tanu
b in - t* perdeu t-norme t-arregamen-
:o de cavalcsf Carneiros e bufalu-.

DESASTRE EM BERLIM
BERLIM. 19 t U. P. »

N«*;i-tive»em de * retirando. Ah. a
. I carregará da admin.tvtvAçuo d,.* tal[ t- rritorlo.

EM WASHINGTON O PRESIDENTE
KEY WEST. 1*1 tr . r , j — Tnior-

’ mLsão ?•' f"i -

AS COLONIAS ITALIANAS
PARIS, 19 ( U. P.) Rev lqu--sO. hoje^ que <j- delegado.' do.' pjise*

latinoauj^ii- -̂am-s ús Narue^ Vni-
da?, bem como o- delegad.í* nort -
americano.'. vêm realizando* há al-
gum t mpo, oo.iveri.ações a re*pe -
to d.3 problema reiacr -nado com t*

futuro das colonius italianas.
Brasil, como cuti'0? paise»’ Jatino-amôricanos. é de opinião que se de-
volva á Ttalia. pelo menos algumas
de suas colonias.

;

ma-sn que u prc?ideniu
partirá no proximo domingo p.ua
Washington, oncR; reiniciava
trabalhos na Ca.sa Branca. No dia
22, Truman leni importante roni •

0 renca coin o Nccrelavío! de U.-udo,
general Marshall .

NOVA IORQUE. 1M ( U. P. 1 — A
"Standard Oil Company ” armnriou
que nos primeiros m-ve nn.-es de
19LS, seus lucros líquidos subiram a
290 milhões de doyxres. tendo sido
pagos dividendos no valo’* de . . .

chamar §1.029 por ação.

Tninian
CóJl-

Intcts,

mou ^e e^ U manhã, que o oficial
Muv íetko do Centru de Segurança
aerea de Bvriim notificou as auto-
ridade' britaniras de que um avião
fmrk-s "Dalcota ”. tombou em eha-Ta', nas imediações de Schoemlxrg.

.SAN JOSE’ COSAT RICA, 19 (U.
PA — Um violento terremoto Inter-
rompeu as enTun ícações em toda
a Costa Rica. na manhã de hoje.
acompanhado de um outro tremor
de ferra. * > -• meno» intensidade. Não
há noticias de vitimas pessoais. O
iTUHrvalo entre uni abalo e outr»
foi &„> 2 minuta.

na.
NOTA XOMEÀÇAO

Kt WEST, 19 ( U. P.) — .O pre-
* sidenle Truman nomeou John Fos-ter tmihs, presidente em exercido

da delegação
NNações Unidas

CHAMADOS OS PERITOS
PARIS. 19 ( U. P.J — A delegação

nortivam rh-ana mandou
pent-5 na questão da moeda
Berl m. de Washington e da pró-
pria capital alemã. Esses técnicos
se-?o incumbidos d5 preparar a res-posta ao questionário apresentado
pelo sr. Bramuglia, como base pa-ra mate um esforço na resolução
do imna« «se de Berlim.

•norte-americana âs
em. Paris. Dulkv* NÃO CONFUNDA . -NOVA IORQUE. 19 it>. PA —647 navios estão parado- t* 113 mil

trabalhadores paralizados, eT con-sequência da greve <íCB portuários
nas costas do Padfa-o e do Atlân-
tico. O prejuízo para a economia
americana está sendo calculado em

Gslerla
Goiana

emdesempenhará CBaa funções durante
á ausência do secretario Marshallque se encontra CHFGfU 0 DELEGADOregressando a
Washington, a fim de conferenciar
Com o chefe do governo americano*. WASHINGTON. 19 (U. PA —Chegou a esta cidade; o delegado

brasileiro á Conferencia da Alimen-tação.

E' UMA S0;

AVENIDA ANHANGUERA, 103^j Campinas: AT. 24 de Ontnbí*<\

REVERSÃO AMERICANA
Na£õè$ -Çntdas em Paris. Dulles j:õõ -milhões de dólares.

v ,o
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¥õiKa».xa>coua - - XBíCCKTBA PACíV*Çâmaiâ Municipal de Goiânia“ãiSSlS!ãHSafièsAf» Qiuit&AJaiA DO- í/lA te it. wd, do sr, in-efeito Municipal, . stftr© o requerimento em qu*.- Jo. ^ U4(-01A tECNlCA — UM TELEGRAMA DO DEPUTADO
t»J3 NOVEMBRO DE 1W8. i*. vom> quentemente, aprovado J sías Catfstrulvo \ia tíilva gulMta JALES MACHADOÀbert» a sê fiui HUa e âubmet-- peUWo Ut> requerente. Vptavam con- bençãu Uo ijnpwto** por prup'-. iíla- ã votação a afca du s suão ante- ira o pureccr; OU Uno# Nleolu LI Uo "Vereador Atulde Cavalcante foCedente* foi aprovada por uiiuulnp moug.1, Julivta Flmj, Agnor Cluu UasignaUa pelo lVtddeto umadado. j v «*« e A ia Braga. V* taram a Xu \ or missão composta dos Vcrnui ,U -- parecer; .Natal tí.queira. Atujie Jos<j FermmUefi Peixoto. Nicpla .1,Cavalcante* Navea J únior, Jo*ú

Peixoto. Germano RoriA DeUinoMor» ira, Milton Mendonça uNonato* Foi aprovado por unanl.niMado o requerimento do Sr. MU j ç-5o e JusUya sobre o requerlme>0 i Mendonça solicitando ' do br. em que Adilla Bernardes CostaaS providencias necensarias n&va & Prcíe to Municipal, providências ur- lícita um auxilio para a manule...solução do requerimento d# Tev«a gente-, no uentldo de s> »v rem» Udv çflu dos s«‘Uf* filhos nosdor Odon de Movais; Of , n. Ô?1 paru Grimpas 0 instrumental da Fm votação foi regeitado o paif *' *enviando o balahcet? da Rccoita t Buudu do «M úsica d&quiAa locaUcU du Comissão de Constituição o lda Despe?a da .Municipalidade* r*fe de. t j Vereador Nu tal .Siqueira ln- Mça e co^eequentomenle o anxi \rente ao mê, de sefombro p- fin-fo poleou inteira solidariedade a e--e pk/ttodo mn virtude de não ex*-MOfl . n. * 140, enviando a carta « n* requerimento. Não havendo niais v*Tba destinada para tal fim. 1’que a sra. OnNda Ferras Soiuu, matéria pura a Ordem do Dia e rcgeltado por unanimidades o pa * »solicita um auxilio: Of. n. 139 en nem urad.re* inscritos teve pross *» cev du Comissão de Constituiçãoraudnhanckt OB processos íi* tíTífl, iguimantn a dli-t-usBào do Iteglmnuo Justiça sobre o Projeto de H i j senvlas vom o -enadov P^dro Lyu *
0 10-17. nos quais o KI\ João Zufre |Tributário, bondo aprovado, do ca M2, que abre um credito pwppeV. |dovieu a t'l)\ anuncia n r aPzaçao
do Filho e D na Maria Silva de D- jpirulo XI ao capítulo XIII. Kncer na importância de Cr$ 5.000.0(1 dc ‘ ent Anap<dN, n> s pvoxlm H dhv 27..livelra ffollcltam isenção do impos. jrada a ses<ão o Sr. Presidente COJ- t tinsdo ao pagamento de uma pen1 -iS v d - uma rn«n n*)çii0 munid |vocou nova reunião extrawdinuria 1 m^canica para o ar. José Maria *1-para âs 12 horas e outra ordináriapara a’- duas horas do dia seguiu.

gEGtfltfDA PAGINAFOLHA OB GOIAZ. 194$

entATO DE Qô?àS

Pawnma Cultural j,MEtUSA O P d R I B I A
WWWM

F0LHA0EG0IAZ]-
X>U\M10 mWJNO {

Funatuto em W
A «ocfaduiV1)

!

ft1 í
(il MKIU1UO JJIHKKin V(orgão doa -Holi MESQUITA

Uú tempos \ i /n i - U* Uo ;vd.xu uy Bnty, Sc» v* tenv d •* Lotado
cia Lduaiçau iiubtijido junto ao
*Mhi < c?t' Uo da Lduca^o puru
..rguir, ucordu com
cducaçio »al *lo govnnadbi
b» u BU > UM. a instalação de uma Fa
I UMUUQ do Agrimeusuia que deve*r.t íu - upiuir juiitu à Lscuiu-

rteWretvr
AUiHIO HA* PUVOTO- i-dmlnbLaiíio, redação e

D* *.!C* jt,o 3 — Caixa.
IVdefone, 12-23 —••FOLHAGO *

venr ía enire n»-: u puit » r
ivaií/ai*. Mustrmi u sua
« Idade

( ttíturnl enfre
é muí.s i»)»„te(o de

l> panurama
nos j.i ji íq,

u- uiia^. bn» dvwmos u ga*

lação atual nascida d» - i-xem-
pies de milepasBlldu» qu* ÍUfca-

tiudu* uin íudo no. firmandii a dive.

que pese
intluirã ,dv-

dos. fuvO’

novas "rhwu

temi'
e.sforço lnteo \sudus em seguir, g mala iV- j luvimutço H,

perto poaWel, trahaihus da A
-icmljPMa Legbiatlvu goiana, leinoe Ir -Luiumute, no anima
e urlutniuv iutm-e^ant''. » nubstpn . [ j-cdd< ís dando.Utes
th í I apresowad" p *l« » depurado IJH
nedin, Vft/. ag projeto de Jei mu

\wt i^mariHíi o - pvvuuríH-ur ppocy
çõen J tscais lh
paru- fie wuas atuais o parcas reu.

em

COIL0
luqM-U'»aueta)nv«síJgaf.iora.

KiU "Proldeínuv d’.'
íomes 1- o piojrama

* .* sua
XeUuva o pespaclto do Expediente:- A leitura, d.- expçdhnté do d. rConstou do seguinte: Da PrefeUm-a
Municipal — Oficio -n . 372. inpu
rnsndv qnc tíU> logo seja dada a verbá para a munutunçãu du Turma
do Trabalhadores*

Calma a Polílica ^Estaihiai Colm-
crinulo» .

I
• M1» *- mi,

L7uh *v;<.» T»degruf11y:
AHyiNATCRAK; m.ngl, Alipfo Gbnçaives c Am í *

Cavalcante para verificar a sit <a
nãa jieqnftiíflnía. Vrj. íibeu * >

o piLvecor da Comls^So de Const .

ueunirauv »í>-strw
( aiiuas do pa^tuUi.
i»ura o imuro. Jvli-meiHy.s lm*.

‘Hlu Do

ÁKstlmnk» qmmdo neda alturn dos uconce< .
teuuunttoa n acumulo dc* capitais o

ívir» «ç computar bc*g4-
arrebata grande

Á MUUçJ
fioniihua cultua* u.Uaiiõ** a
abspiuhi tranqujiidad*' em t'"'1

município^ do 1> u rlor. A pm i jn
ção do PHD cuiiinua senoo ofp^ J
do atenção doa ild «'i í tí di-^ldent- v
qlto aguardam peo a l.nv\ uma r**u
uiào nesia capital » lc qu jMrtn- tpo
rú o‘ senudor Darig CufloMi. pre -i -
dento du Comissão LxCf -ufva
fadual Tio partido. E> npiu to j » r.i >
bf -'gu* m av df -mavcliV'- puva » r tor-no dus dBstdvnte> ag part ' do. que
abandonaram em v íriudi- d* - divvr

puiq ^ u iiu Ihtalv
tn-w

uuu cntinu » •

Ll
}»• mep uh et $

du dia: cr$ u.30
uimny 4

nnrieiumva na » niuurv i,»c
\ M

í*í» .
Anual, cr? un.uy —
4(MJ0 — Xuimnu .

Numero atraruw CrS 1,0o " do hbdoí Xiutvia Já <’0U- mi-i i

ínedUerraneos di » detcrjninudos inu .* o- Funv c‘ur-u'tlxu«;ão dç â medicaque r‘ pte-emu tertament * a maitir
•imqui-ta do governo goíuno AO. ]fi ( «iissfunal tf *JpHilor. u $e.n-emna « i < * KducuçSo vem :* tJ dlrkgiiuig f íui i.int-mietUc ao deputado

Jide-. Alaf liado, r» presentunte goia-no na i'amíi'a Ki-daruJ. rpie tem si-do u Interprete do pensamento do . j'govern • junto uo cr. Ministro Cie*

mf*nti Murimd.
Agora, d"poiá de Ingentes* pedi-Pi-. e il - reiatoWos e estudos envia

do- àquele Ministério n dr. Helío
Helxo Brito. rec‘*beu do deputa-do Jales Miepado o epryint. de-ípa
í -im teíPgr.iJK -o. que h‘*m demone-tra o adiauUido estudo dos entendi
im*nio-:

pi*. Hcito Seixo de Brita.
Go únia*

Grnla -ah^façao comunicar
pret‘*n«!ãe. p-eola Agrimensura jun-to 13-cola Técnica será atendida Mi
nist <.*riu. s«3j .Tales Machado"

• Km re*pu>.m, « T. Secretario da
Edm -acão > adereçou àquele repre-
sontriLntp n fiesi*ini> telegrama: “De

» puta«W J<t!e- Machado *— Camara
do1 P^putnd -• — R!o de Janeiro.

Aj^ad^rr * du*5trp amigr» comuni-r* - p‘ltn Escola Agrimensura
w í- -perf » «'«ntinuar con*ando sua
valiosa acão ju^to *r. Míníatro E*
dnr;>cãg Rent^lo ser no= =a preteii--ãr. f -nn=fonn-u3a em realidade ini-cio nr^xmo aro S.Tç Heilo Ssj2Uí

«1-- H cretano Educação.. K-t;* po»*Fanfo, o E«fadg de Goiás
do r»3T*abf »ns poiv mais uma con-milita a poaJ efetivaria - virá trazer
Jjoneficir.- :r» f » ntiTnavei? á nossa mo
cidade e ú -«a própria -economiar»‘k é sabklo que a no?sa maioí

ríp?,ica no me5o rura1.

*.ao
iilierui) t>u. Ahulu faUti urmi Ins
ihtiiçAf , i-.siJmulatiom. Pm er»-
tomtlmentr» tual» pi.-atNfvei

vlc-mctogs culfuai em

Sv -no
/

ií rSo tomudt s
i >Hgon>U os*qujRU U, amtUiBoxi,

rritka.- , fi ;
fp - mjíuío jnda gjijuMo ent > inlU
»la. Bt-ruacdu KUK f . -x

pust«JB.
A"i . I®i — Aos poí UrtrLtav D>:

m-pcliolo-í pelu lei federal n.
di» 2 th- Jnn- -iro d»* IHIK. fp-am vun -
•edklps uu WCquUUos IUM-IU wv.
í ) — du pagamento d« . Importo

i T* rritmlal sybre o Imóvel cm qu» *

^uu atividade

luptir já foi oltailo. ua .Hl*

t* pvujetg vom a proposlto d§
;q*Mu que 4e».'Jt\moa mm* a

A^embleln e, apruvcltanao o ensc*.•mlt -reçado- pr<sualmeut *, ao
•Icpnuuiu Benedito Vaz, golleitando
dc S . Exglu. KCUK bons* of ícios no
-íentidu da reab-ação imcdUtta, p-e-
lo menou d« e estudos preliminares.

A munição do deputado goiano
la TusaTfiu a maU n» i >ri'. entretanto con-.:-

Exodo Rural do Serviço
Miititãr p.stud:»H.

20'J.tlC US

liulá^, Pmi»*n nn UftiV.l VXlstu
ífc^tc gciiOdu. oml • as forças-.e i'Ourih-n;u. Ifá ú

••Ermos
••1-ii íNapivgo’C’ um

í

o r*Vn*uh“.
dc ( jriíib. mas
lugar mm-rid*
lU » -rm-Ío brasil » í m .—* Qul nem

n* >

•smbim fama. o
jianoratna

jo.
E>-

jiiuhsemniais conht*-l íaa lias camas
, cltlíis du vxedg rural reside sC)M

íK. suvtciu militar, O
militai', comiu^lmío á

miContmh *.vai*»' i*,.
tiotamn^ fiHadoí as jena - » •

ibsper^ãu tl •

agro pasto.Ia nun i-xctccriv -'c moçoduvida.
mu.ilUu- ui OHforvuQ.
la no proibia aim
í *:t US pruihiçu
Gylás. ANdiíu Nrto Ucr- I gi »U U

WiMrou a

« il;bcrteio
popúlarãu masouUua jovcin dos

qmirtels* dú-
do Parana I*

literai law »U«

tem1

(
V* íff » «< f -ni -onfejala pum abn-

Kralizífft.
Tam-

II ) — do paganvntn Uu liupugto « ta
Vciuttift o ( *• uelgnac.ões » •

d >. Fymento Agrícola e de Colou *,

ndativami-nti- á vi-ndu

( •>.ttuupcs pma o1* » r? dt^emnt » - ' .
K - rnaih * Eih .

amim-iu '- plmu". du Eli

iuviispivacues de vida*
tituf *. como ns m- dldas vr-tadas pe-lhe »uo\ as

aspirações jião nu M-ntiilo do rc
torno ,t temt jfalal

^
e sim, dn

uvlwmas. Nao

Triunt’ it -Ant dugía t7» *iana.
le !g congrusNo Xadernai um mero pa-

liativo. poia chegara a oponunlda.
que, peta própria situação

l «* m -e
iJivrdjjomp, pn»iliu. fi« » que JHJV
ci-rfu. aiTancnril du irhH^

it ííi ie (1{. reah/ai . Bu-
o - in o- exemplos d

Miçã1 ».
produtos ilu lavoura » * du p»H*uá r «a
ciilhMos ]> Ju peuiurLtn
priedude.

to.íl!
nu ‘•up;,i

ci.it ua b

pul «Li qual parnuipiirãn n senador
Com o parecer da Comissão deJuítlya n Wreador Xicgla Limcn*gí encaminhou à ãle^a,

Araújo, vitimado quando servido Alfredo Xavs

fixHÇÚo «as arcas*

bc infira deitas cmíclu^ursqual
direta

Vcm <?tia p“- «nova c.eracão.
gbva N ídi- iauci"-

homi-rc df * «mrem. c d» punido dai*'*municipal, sendo encaminhado á f* i Maeliado» yendu que o pr nmlrumisrsão de Finawças. Foi aprova ’ ^ )r <nuuciará o dc - nremuper maioria o parecer da Com hw * • j mento dos traballiorj.

'T f «

ia <*m
*1»; iusAvuUUldade a qu© os atirara
a faim dc «i.ivntxn para xc\ts pro-

qiu* precíc
U» a,lh'.cH\ unvu apluu -o- c.-p rudn*.

Is>*0 puru não fuhn- im

voh»n‘> que esta» na^c.-ri-
do p’ r aí: Jnfiá Ramo«. EiFon

'f.mto- onii-D* »l*i

•* í«nu ''eiuruo. O

i1 os projeto*Lois n0^. 107 t* 109. ambos de ,
fcor’a do Sr. Fr*-feito Municipal; Re-4 4ú®flniento » m que AdiUa Berna*-dt»> Coala a -Jí« *ita um auxílio; I*iv»
CG$oO n.
BaVho Siqmúra, Presidente

responsabilidade
te.*qi-quer .

dos senlcos Ma'» armas na cria- •Cibr
h‘Wi A uno -il> nrin^ we tãn de.

. Af < n-o F»dix di- HOU?íI ,

C'tIi*oU.

o- a; úniro — Au í-CUçõCK ova eme
tem

*•:»

au l SESSM) OUD3NAK1A WO DU
17/11/48

Presidente. Od n tie Morais.Io. Hccretário. José FernandosP-dxoto.
2W. Hceretário. Julieta Fleury SSIva e Souza.

filiou bovino,.* o quando encontra,
doo por preços nao compensadores,
nái » terã» * os « « netteladus por e-:we

rua

1n> . > a apUeai ão pclu
us iiiadoiv- de gado

i-edidtncão (Ussu mentalidade dos cuii-
. Aocaibw ú caserna. -V caserna

i-aso, (-fimfi inn sim-
ples veluilo* a propiciar, a°«
jovens vm-icolns, <> contacto com
a vida do campo das cidades.
£sso umíacfc» possibilita o co«- ,

frunto <hi sltmição do campo, I
com a ‘dos gi^mles aglomerados
demográficos e do confmuto
resulta o exodo.
- O problema ^ em sondo examt*

nado desde o Impcrlo, e em cer
tos pcrioilos alcançam caiviete-
rfetica alarmantes. 3Ias d de
ver q«e, sob multes aspectos, o

-sorteio militar se vccomuida
níefi-» »»» í**.i,.> ím forma por que
Tem vendo realizado. Xão bá
dúvida <|u »* a caserna c nmn es-
cola. uma escola de civismo c- <Je« Pabalhu. .Mi não sc. apren-. r

dc open *s a ler e a manejar
armas: nprentfe-ge a ser utll ao
Brasil manejando instrumentos
de trabalho. Em consequência
se a e»imm-.a« ão para o serviço
militar pode ter seus inconíre-
niéntes* qnanfo ao interesse tfa
produção agi*o-pccuííríaC consti-
tui nm bem n«» interesse da cie
vação d*, r.ivrl moral, cu1tn>*al
^ proi í.-í-Ional dos convocados.

.1 f.dta de braços aptos pnra
u Ia\ iM' u. eonmdo, vem
mlndo pi-oporçõeH gi*aves,
círculos ruv.tf* s»» encontram
deelinio dc r*‘dr«zir tanto

Ue Constituição e Justiça sobre
Projeto de lei n. 109 de autoria d .

p**e~ <a
tambiiin. id « *;diz* »u «4

sua

i -ll » queJJHdi - ea*bv.
niivereni >.» »b os eft-lt* »-s da

CHAPÉUS. CAMISAS. MEIAS E
GRAVATAS

noiiuu
lei U. 2UH. ar. Pi^feito Municipal, que dei»1*'

mina zona deKt*nada

projeto õ' tel aproveitado em
plenitude, u boa vontode leglsiatL— Fica igualim- rili* is.M* va Mhtér .-t- tq. na qu».

,ÍH j '.ompmmciiUi^cs sejam tomftdaf . ---n-
aih'iu J fi- jxancb-i r-m seu todo. uma *-crl® de

smc, w* moa * novi
falta é compiwn -âo. ent^n-

p-rr.pcctl*

-Tnr V\ a 1V Outra 1-\Uí**\ »-
A <-íTT1<'*< »ai'Iur»:d jâ n722. em que Clodoal.io

,!a CQinhuw*'
vçis e congenerev. sendo, de
d^ com o pareepr citado arquivndr*
o projeto. Foi aprovado por
midade- o requ - rlmento do V»n*e4j.
dor Ataid* Cavalcanti», acima refe-rido. Em discussão
C^ m ŝSo de Constituição t* Justi -ça ?o of;eÍg da Camada 3rnn?oípn
de Jaraguã. soMeifando provid"v«
eia? desta Ca-a. a f»m_

d ^

une
•Vimenti »".

e^tão.
r

da Câpara Murlcjpal d^ Jaraguã sollchaprovidências a fim dç «er^ m san:t -4as irregularidade® pur pavte do <v.Eurlco Viana. Prefeito Municipal
deãtn Capital; e o requeriment' emqu*1 Jo.*ia ^ Ca^imim »la Hilva rr

medida
Puv»'iri. uO n » nu* do

açn^ Galeria
i 0 Goiana!

Art. 2U )

ta du pagainemu d « » Importo
IVauamií>í-ãu iníer-vívos, u

íl
h/ S der/un fuma.
autor já flmira i.-: "bani-

bus”. imorifí J -..
níor. com • PMdem.v du O»-,-

-uiiin » ]»diti» 0 »

o n-tratuva me(Wa diu a «ba
dn GMUV. e«t ú ^ »’.dg proj -fado

«clsta
batfan-

- i
. Abe)*fa a se^^úo. lida e submetidaá Yutaçã
d^nr .

\Jiu

unan-
Camuig* »

(

it ata da *3CS* *5<J antece-íoi aprovada por v ^^ntmí-

V -r Que <empiv
tompret -n-ão. jni /vjib-nt•h»'» »l»‘f )nithn>*

A •'sf-ç proposto Jembramoç uo
leimtadu Benedito Vaz a confeeção

"plaun iic reajr.-tam nto ?„

•.ononil^**'. Ef bem verdade qu - o
E.- ta»io. muulmente. se vè a braços

dificuld^íF-' finanrei-
Idúías tmbrarn

dc inu vel feita p r pecuuvi^ta
2t» U. quaiu

|‘;-‘ii
Já v o j b lu-th-iadu p»‘hi H li -»e**. n-

rn iinn lii- torif * . o que já .-i *

lado. o parecer -.'a
te. du:1

LEirrnA E DESPACHO HO EX-quer tenção de imposto. — O Ve.IpEDiEXTE:reado** Mílt «'-n Mendonça apre^er fTnn um requerimento

jde uiu

f-a« ã

I — o iMÍqulmue v\ jir< -.-:mv*uiel
a-Bumh* u- em-argO' * b » «tesudor;
II — Hoawr » lu»;3o m nav-uin-nt » »:
Ul — u prudu:-. ,ia \ mlu »e »h*- -
tiua*' á liquldut ã» d» - débitos pr-*-
vfeJus na hu n. 2ub

O - » «]Uim* *ub » irl «gc » i.“ » «l » *s povuí-'
J -OíU V b-pura

te *íi > di*<

À posição dc cristianismo| e di?- y*';^ho do evpedien-cm- -'ou d* » pegiMnte: ofí*:o n- r,7} da Pr.fe-tura Mun-clpal na'3a'^«Widartes, V"<- rartp -Ind ** este Legís- sr * p!'fií’eit° MunVipal .beta C ^y-° fnl f * q,»-'» T
#

% í?gusd
teve naquela localidade

tí dia-. ! em que. ap»'«
« ouUiud'4 ‘ ia uu'
w.-niim» -uto- Ua p?*vpi'Ui lih» -vfUi-

^ i

.«'erem
CMí U enormes faz» r diversa ^ expo9içõe«. seflieda

tDe uni > «ríwe;'V;nb«r -o» h» M < s
Entretanto, a«

particularoo.- cofre?, gc-ianes cS*» Sr. Prefeito Municipal
§a omn urgéo.-ja »lo InsíTumf -ntal du.M>i «úca de Grimpas.
; ÚíSCTfíSAO E
DAS MATTiKIAS D4

‘a-* . H
i(e. u homem é igual a >eu s?eme
llianie, porqun ú f lbo ilu me?,niu

*- é ;i> * , perquí a idéia re-
liglr.^a )••'> guarda u »lignída »lt; du *

livre. Qiunidg í

d ‘ Gi â n:a.a remes.K’ dum rrantH u creai.u íms LMa-
» h* um* Wallavv ga*

o ajiolo d-- ».-omunÍ6tas,

iiu**we
ciãa ront írbm n men- r sangria: os

viriam livre* daxsrc-e
íative o P-rM% j.- L-’i 4uc abreum •*ved;»r» especial •:» impt-r^anciaJVTiGAMEXTO * de Cr$ 9tKU*>0 desth 4doOKDEM DO

í/ a dc- jimicfa e«-
!í if *^ “Tqiií u^

a serviçoda política contraria ao M*. Gove *-nador Coimbra Bueno.
fazendo uso d*

Alt. 2°) — Vromulgumlo este ato
Poder Executivo fará a sua im *

Uiata regulamentação. ;
Art. 4U ) — E>ta lei ntrará em

vigor na data »ia .sua publicaçã ».
revt-gada*' u.s lU-̂ po^içô»*^ em con>

trario”.
O relat» r da Conii.-são de t*»>pst (.

tuiçàu t* Justiça, iawou íISSííJI

nifuo tento, pleiteando m-ididu^
que vétFi, de fato, ao encontro das
justas aspirações ri« s
goianos, sufocados pela incrível p
litica d • credito que lhes amputou
todus os membros da sua ativídaci**.
A paralisação forçada do mercai*-
gatleirc*,; a dificuldade, natural em
Goiás. ítg trato da terra e na boa
colheita de produtos agrícolas, halo
Is*.»* dificulta, ainda mais ganha-
pão d sses obreiros fermidaveis lo_
validados em pleng interior do paK

como seu j (JUP jutam contra tudo e contra ta.
\» s' para que do amanho du terra
-aiam r* seu pão, P as riquezas .*o
Estado >i* do Brasil.

!»'** -íuiristas ^e
vã, banmrút. me«mo em pleno re.
gbneda ni* ratoria: o> banco»? pav-

ahvmd»\s de ee»ts descoa*

nhandi*
p-nleu em graudr- part* *. ou
qua.-e.§ua turalidade. a simpatia Uo
eleitorado rural que o ulhava com

a ocorrer
. oem homem, ermo ser

Jefá-r -un escreveu .i

Ind puiQi-m-ia
nv u a

findispensável para u igualdade í»a
liberdade e para u fraternida-

a -j pagamentao dç v .nc*:mentos Uu
íi-. E-J'?!» i Hermutig de BritOf relatJvu ac» peri do de lo a 31 Ue Oim;
b o de 1947 — Cíiicio da CamaraJXuiTcipaí d-.' Arraias Goiás, c-fere.cendo um jcemplar do Regimentona impo-, j Interno daquela Casa. O vereadora diversa-

prra t *av * \
DIA:Clii -rhuação da

am- rii.anu. cie afir*

um carro nfkialComentando esse of ícit» n vereadOíAUp;q 'Gonçalves prqpúrvam^nt-o do me-mo e opinousr. Presiilerte comunicar àquela CJmara que esta Casa

. Em terceira -e ú1t;ma discussão. lei aprovado o projeto de le: n.
* â? autoria do

-h idav s
nn

tnrr-res^r- Equilíbrio|
oftjâmo!g

setor ogr^-pecuáiio e com.o
redebrado de fazer novas

o Banco do

O Partido Pro- ba<e religiosa da vida of »ino

í-'S,

cwri »-sperani;a.
grevista a> •

ubra de san- amentQ polhieeque o arqu ;
invés «1-* sc integrar

Vereador , Agenc jChaves, que aut:-r:za a abertura d- jum crédito suplementar
tància de Cr$l61.n00

#
00,

verbas do

»? • >
seguras aplicações:

KiVisil tomando a sf, >-m combina-
medida4-* -staduais, a re.--

Msgate das obri-
1n« ra »i

hi *je domina a nação americana a-
diantou-̂ e ra aproximar á** *-**mMus
cou. O re-ultatio U'6-a »tpr- xiroa-

de.
nã-** tomavu

ção com
potabilidade
gaçui-s peeuarla medidas estaduais
descongestionamento completo do

uma

E . romuuLniu Ln*nbtu é a vxa*—
tação Uo au-ismo materialista, que
arranca Uu homem
dc sua dicmidude pe-coal e o tran«

*forma om pnbr< * * -• EubmLo mafe
_

ria! .la -• ^ializaçfm.

conhecimento da rlenuncía.tratar-se ape me -d»

.\t*ii(íe Cavalcante visfO
um caso p'htico. O vereador Jo.-é FemanJ.e-Peixoto declarou

apresentou um

Interesses goianos
no

orçamento vigente. } r* qurrimt.nto s lic‘tanco ao Exmo.Os Ver adore»' Mihrn Mendonça , sr. Chef ? do Executivo Municipal,è Xaves Júnior pediram para cons- , o en- aminhareento a esta Casa. dostar em ata os seus votos contrário *à verba destinada i
Èm vírtttde

CONSEGUE-SE COM

ã» > . está pn-vLlo. uma v »-z que o
dos Estados Vnidns fnrmado

a consciência
m

pecuarista’'

Rio
povo
dentro do clima ria liberdade •- da

ser favoravel r ]. . . , , ida do oficio á Comilã • Esperla’1balarços gerais, completo? ua Pre- r „ :
, , ,r , . , de Tnqueruo. co.cforme parecer na-foituva Municipal de Go:ania, rela , . *

A l.. , ra maiores esclarecimentos. O v -, .t*vos aos anos de 194a, 1946 e 194* .reador Ataíde Cavalcante prcp* »s a|i Casa que. antes de

d no
“dinheiro dc ruraJista”. com

de beneficiou pr-sta-
t U

ó
grande soma
dos ao
noras
cola. E^tàmcs a
do deputado B.en?difco Vaz. para

I “trocar do idéias", que reputamos

livre iniciativa, eilucaú úentvo úos
postulados rir eristiunL̂ nu. reputa

iCom horror o credo vermelho.
a »>6c projeto»

de um requerimentoverbal do Vereador GI1 Ltnn
provado pela Cara. teve o proiob'dê Resolução n. 4. a sua votaçãoadiada para

INSTECÇAO PARA O GDTASIG,
SAXTO ACOSTIXHO

RIO. iM» — O Conselho Nacío-
ual d».- Educação apre-vou pareceres
ia Com ítrâo tie Ensino Supôror re-
guiar!7and” a atuação, dos diplo-
ma- p* la E<rula de Enf rmeiras

Nighdngale. de Anapohs.- da Cnmh^ão de Ensin - .Secundário
fovorav*'! ú conciso »ie jnspecção
permanont' ao Ginásio Santo Agcs-rinlir». tie Goian ^a.

»Estado, que ressurgiria com
opottunflades no setor agri-

inteíra disnosiçâo
Oremédioque nulro

Am»Ja agora, em Ca^t- l tíandolfo
uma

Nb^m c"mo dv exemplares dos Orça.mentos da Municipalidade,
exercIcf «T3 p. ainda dos Balancete.-dos t'*es últimos me-^es. O v-.readorAlípjo Gonçalvpc

e
ofl Uma fórmula cíenáf/co* Ma menfs petfztla,con/enrfo; We feifato» orsãnUoŝ.5a)j y" da c£leí»« Vitemtnss « U“ ilbdr da ptpsina. M

INDICAÇÕeS) H
ln(6ni?« oauraifenla*«ma>

ar«dntj*)o, dasânlmc,
fc*\jo, óebiiidadc -geral.

o Papa Pi» » XII. recebendo
delegarão de mil operários du fabri
cy> de automóveis Fiat di>^e a pro

'Í!
encaminhado aqualquer Comilão* oficiasse aosr. Presidente da Câmara MunjcJ.paV de Jaraguã. citando

fo Io do

assu

nes.s*esum
í

c os
tSabão: Floresta a sessão irguinte. Emj

no

discussão
pfisitu d» . V»olch » -vi.-mo ru<^o: —
“E-t -v v- novmlore- dn mundo que
ri -ivinrUí^un pura si a defeca rlo>

interes-e-, prrlctarios.
r- » ju«- declaram que o

M-iema constitui a única ver-
lUidt - Mi»'ial, não prrtegem a digni-
dade pessoal dos trabalhadores, mas
fazem de sua capaonlade produtiva

de algum interesse. o parecer da Comissão do o paragra
artigo 133, do Reg{mento

requereu verbal
i mertr*. urgenç;-a na votação dessej r querlmento. O vereador Germa.

carece
’ cís desenvolver seus setores dc

MFinanças» sobre o projeto de lei nJÓ8. de autoria do VereadorMendonça, que iínfor'za
Municipal

M
As lavandeiras estão cm festa
Com a chegada do Sabão FLORESTA
Contra elas ninguém contfcsto

TODO O MFXDO ATESTA
•Interno da Cara.Milton

o Executivo

produção, no sentido dc neutra ?
lízar as exigências do

motivo pelo q 'sldeixou de tomar conhecimento do,H . . . » lato e ainda opinou pelo adiamenao Sr- Presidente|^ votac-o^^ #w apPOjWnaçao os pia resp0S^ dada. por aquela Camara. ,
zo.̂f de votacao de toda a matem T..

^ í,
_ _

íalando schre essa denuncia o v'-qtw nao tenha rcJaça*% com o Cndu
T- * _ ,

H

^ reàdor Eustorgio \ az declâ on f3
K» T.'*utaro « Gwmerto da Re- a0 da Comi„jQ ,wrMta " De5I”?sa- atP ° termmo da Constitu'cão e Justj .^votação desses projetos leisr.

Esse representante requereu ain-da urgência na votação desse requ?rimento.

Breve inicio das
Construções Escolares Mr» -j ROVJJS encaminhou um requeri

mento p^d^do
detennsna -'

consumo

a conceder á .AssociaçãoGoiana de Educad-ref,
de CrS40.000.00 para a realização doCo^gres^o Goiano de
Tendo

Em fticc dessas circunstanciaso niinislro da Guerra.
H

S' U

um auxilio
general

Cnnrobert Porcira da Costa, re-solveu tendo 9 Um prccfofo do
3 umâmiotim3 DE CACAU XAVISSS.A.

lO melhor v SABÃ O FLORESTA.
, , „ „ CíOIANIA, Ifi (SEC) — O Sr. Mu-O deputado Benedito Vaz. apra- »

’ - — , rilo Braga, diretor do INEP, tele-
im SecreráidQ da Educação,

Sr. Hello Seixo de Brito, connmi-
Educadores,a Vereadora Ana Braga a-presentado uma emenda substitutí-tiva ao referido projeto, foi

HIQ encaminhado â CoYrrssao ueConstituição e Justiça- Em segundadiscup-ão, pela forma Regimental,foi aprovado o prejeto de lei
de autoria do Vereador
Cavalcante, que abre

cm vista o dfcpos-Ao na Jei do serviço militai», dis t
4ãiihstititutivo.sentando esses

““ '-‘"'f'*"- H“e a l .,„, ,,n„ura um „om TOIlstitu iotu-it sua manuíra e a.0 « « ai- 1 ,|sla < Na„ Vf.nd, . ne(.-ssidm)e du es A V I S OJ. V.
pensar do incorporação os çida
dãos das classes ainda

uteis «o Brasil. Que a rede dc
•preparo dc reservas militares
seja cada vez mais ampliada,
oferecendo ú mocidade brasilei-
ra, no proprio local qnc habita
os meios do servir ao país, ele-
vando-lho a moml c cívico, piu

Se as ca-sernas condu7in(Go os jovens aos
centro? urbanos, são fatores Ac
exodo rpral que as levemos ao
meio rural, para que se possa
minP irar ensi* -imentos millla-
*.cs aos tvnbalhalorCs do cam-
po fccm desagregá-los da pro^
pria ferra em que nasceram c
cm que vivem, tfndn • ta a
mais indicada cautpiv :»sã0 na
«ISO; não sc alteraria o rltmu
do trabalho agro-pecuário nem
as forças armadas ffcnrfam prí-A. -praíJea; da- -caserna Affàâ da ISa ŝ apdç nnmero <íA

I;

A Prefeitura Municípsl d6 Goja-
njg avi-a aos &Tò. Interessados

o mes- — Votaram •

^contra o parecer: Vereadores Jul;e-i t . . . . , .. . ‘ ceu comentariOL cm torno da faKa
ta Fleuri, Jose Nonato. Alipio Gon . , . .. . , , ^

, ^ • » de pcnfiiahdade dos Senhore- \ -çalves e Germano Rom Vota. . „rt-adores as Sessoe-, de ves.rani a favor: Ataidc Cavalrau * ». , , , .
_

,
_

do afirmou, que algum aeies*
JTo«tt Fcrnandes Peixoto. ‘DeOfin^Mi. . _ . . . parecem apena^ ]>ara a respe»’tiva

Em terceira e ultima disciiGão foi ^U
1ft. u® 01gl° az * 1 lc0la hu remunera ção, se enqnerendo da *** > -mongi; Aprovado o parecer por

pe,, „obreinaona foi o oficio encaminhado ,ombros e, assmi com » t>.ra cnicndt.cada um agirá de aennh»

. , . oanflo que o serviço sob a sua d\-eoimar o prfjeto original de m- . , .i*ecao t̂ ta somente aguardando nu-•on>titucioualKlade alguma aprp.<*-n -r,, Jt m rario no MmístoriQ da Fazendatu .ainda assim substitutivo *pic « . . 7 . ., . . . ' afjm de dar breve início a execu<* »m tirar o mérito do prim -*iro tie- ;
, _ , , .. «lo.» acordos pscolares. atenden-nutado apresenlard*.», v -m c o n s u b s ,

„ , 4 , do a?.s-lm a um ch-spacho telegrafi-tonciar melhoramento « . que d»* f»i- 1 " *
. , _

^
,

L. n co partido da Secretaria de Educa-\u draeium os componentes dessa 1 ^
, ... „ . . . cão dc Goiaz cujo teur c o seguin-gi*ande c* sacrificada » »las>e- • J *

As facilfdad-s fiscais que encon- t£,: — “AEIm iniciarmos respec*

trarão com a promulgação dessa lei tivas oto8' solicitamos provldêih-
nu certa lhes p -rmitlrflo mellm- re.i cias de vcssencia no sentido de nos
juste financeiro, despv -ocupados na ^rem enviadas plantas- e numerá-
que tange a enorme rcspor.sabili- rios para construir Grupos. Escola-
dade Ue tais pagamentos e ín dlr'1: re'‘ e duas Escolas Normais Ru-
acomodndo.s dentro de suas fonít-.*» rais, tudo referente aos liltimos a-
Ue r» *níla. para uma perfeita e int .- cóidos assinados nêsse Jíinj.sterio.
gva liquidação de mw debito-̂ , re f?m princípio de outubro rerenufin-
salvada o pensamento que mais a- pelo dep. Jales ^lacbado^ ere-
dtóntv exterioriraremos. denciado por .esta- S&ot&£t3to 2«V»

Não. perderá G çofre do' Estado., .«q.uelg fim» Bd-v Hélio Seixo, dal.porque a ausência dessas Srito, SecrsfcáriG da Educação”*

agora
vitra.convocadas que residem em

> wlcipios cuja economia ?e esteianas atiTidades agro-pccJinHa??.
mu

que a òegunda prestação des im-po-stoá predial e territorial urba-no.-. de Goiunia será

CASA DE SAUDE DR. RASSI
(OAMPÍNAS)

Av 24 de oundiro, 144 — Tel.
GOIANIA

Direção e propriedade dos dr«

ALBERTO RASSI E LUIZ RASSI
REMDBNCTAr

dV NNNAfl GERATS. 202—Tel. U 4!

n. 107,
Edvaltío

DíSCUíWHO
riaa da ORDEM DO DIA:

.« rreraníada
>»em multa» eté o fim do '• •rrenfe
mês.

x*- RUn-e .Tnlgamcnto das mate-
O certo da iniciativo não po-

rom

dc deixar dc ser posto ,, »quarfio. Trnta-fio de medida pio í Bsáional o cu ma •
pcira, dc pvoínndo alcance "rtos
domínios du produção agrícola

;
cm e-

um créditoespecial na importância de Cr$....4O.C00.U0. aprovado o Projeto de l^i n. 107.de autoria do Vereador Ataide C«-Vfllcante, que abre um credit® es-pecial na importância de Cr$ ....40-000.00 para pagsmv.nto de diver-sas obrigações. O* vereadores Mil-ton Mendonça e Naves Júnior pe-diram constasse em ata

VM\ XOTICTA PARA AS SENHO-RAS E SENHORITAS DE GOIANIA
Ptissadinhos Para babados cm tò-dos* n.« larguras dcéde 1 centimetro

Serviço imediato

para C6 f:n« que especi-fica, — Os Vereadores Milton Men-donça e Naves Júnlrr. pediramconstasse em úta

SfM » -.
i

á Comissão Especial de Inquérito— Porsugstão do vereador AtafctaCvalcante ao Projeto de Resoluçãtn. 4
f que Altera o Regimento In-terno desta Casa, foitação em partes referenteeemenda. A seguh* c* veraad^v Ata í-de Cavalcante falahdo snhre a <?•

d pccunri.i com j-cflexos benefi-
)

r m a u »*opria consciência. Fm aprovado por
jjUnanimióade o rpipmrlmomo do Vo
Reador GHrmano Ro» iz. acima refe-rido. Não havendo jnais mat^rta eípor haver esgotado >•

que
cou em <Oí7OS os demais seto-tvs d:i economia Jtarionnl. Re-vela a dispensa pov outro ladoadmiravcl comprewsãó dos
blcinns do campo cuja solução
deve MT baseada por iodos õs
brasileiros. Mos G JnídafíVít
guai'(la lambem uma lição enjo
api’Oveítamcji!fo (desejaríamos ERReatar,

os seus votos con-trários ao aproveitamento da .verba3SÓ—O.S.38,4 a que se refere o pro-jeto mencionado. Foi aprovado por
maioria o parecer dk Cômi&So Es-pecial encarregada de fiscalizar
Atos do Poder Executivo ao Froces-so em que Ncé Batista Cardoso re-

)

RITA 74 NtTMERO 4Sposto cm w
- «i Cv‘a

.. ><>pro-

«A NOIVA»
a

f
o rau pi*o-testo contra o aproveitamento daverba 380 — 0-.8.38.4 da Contri-buição Municipal de 14% ao Esta-do, Em díscuéaão o parecer da Co-quer a reconsideração do Decreto missão -de Constituição e Justiça

lTOALHAS PARA ROSTO £
BANHO

CRETONES, OOLOHAS 13
COBERTORES

tempo rpfli -
pnental- o sr. Pveèidente encerrou ;
se.«í!ão e cr-nvnron 0' -s nhorea w>

readcrfQ para uma reunião extra

1
' os

Em Campinas:meneia supressiva aos parágrafo?
5o e 6o e ao art - e s-us paragrafos ATENTDA 24 DK OCTIURO, 2ÍGordinaria âs 12 hçr&s e para outta ’ Atemlem-se pedidos yelo reembolsoã qual 'achou, bastante 7a?e?ve!. te Jardinaria ã hora regimental.

íí

xwumiw nv* vucfHi»|
Postal

í

ítfvems a viver melhor, a serém suas reservas*

1 K t, y a.í0
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Cifcerôa, Tcliro e KMiè Você * Em eleição procedida em Mastles
te jiif1.;, fk-ou assim constituida a
n«va dirctoriâ do America Futebol.
Clube. <ia ridude tlç, Morr,Jnhos.
J-Ví̂ NUVUU* <ie honua — Prwf Ma*

uuei de Frellae. ,
Ureriavnte efetivo *- Jc3o hfetrWA
J>e-pm« hV-nte: Jmô Frauzhij} p$*

vejra Sobrinho.
V* .Secretario — Fkrep.cio Lope:

iíedes.
2o ĥ ci^tavlo — Heitor de Bastos.

T .vyuiviru — Gtoaklq Pprei.
i;a Mora!'. .

i,*° TeHinin*l> o — Juílio Bkmphinl .
JJlmor He^portlvo: Jurive Guarani

C< *sta
Conselho Deliberativo: P,edro Ce.

Ua Silva Filho, Dr, JARz
Nuues de Az^Vrdo, Pedvo NttnÇGdfi
Azerwlo. Wedron Felipe. Benedito
Peixoto. Jalro Campc-s e Oliver Ja-
cinto Pereira,

Para zelador do Clube foj psep*

ihldi » o sr. Joaquim Teodoro*. e pa*

ra UiKsa«lf? ia. < • M-V Pauin Bomano

pede itr
um crack

... w-.-.ruL u pc aldcnii* da I*\ U .F . u*s« - Ivwi
vefonuiir u iUrlsfia uuu AWUIMU . u
par íldu d« juvenb’ entre <> íí » «N í I
AUCUIEU L*kd «e e o LuziuiUa Futç
boi 1‘iubu.. uma vez qm* o \ mv,
ihr do jogo fui o unli ,*‘ preludie*;» .

KoUUm uc cuuqjpno. . pstíi tucu * y.-tn,

i»viu su Uiu 2& dt\ novembro. ;is u .au.

honc\
PamoH a .eguh a eoltKaçãy die,

riobe.- Juv*'HÍfi’

,,i, iirwí-Kt^árf * HÀOfEi u/HC Ae Á UABOõflVyVCfll , *? 'ViVÎ íWHVí wr»t n»*w »*
> * ' *

JíSo proponham u segunda ontiHwriíu', «Rpnu p dportujiidu*

de de uceltâJn .
«**—N

Daí paru vá ípôtle» checar imtn oegtmdo; daqui pava afi
uuo chegarei <èm toda * vida » *

* , . *
t » * * - * , t

a*e dariVs ooufti de que pnm aimUonadamcnte quwuío ÍAVc

-m peisltdo a i>tt‘ocuptq‘ã0 de «ei* amatlo. >

MSo fetims as recordações: reme pela» esperanças . . .

# t

tia. «m 1'eeenie muAcvo tVe “ Life’1,
como maku' íiguva téatvhl do>

nosso 'tempo".
—.•*- . -. . u,.•»

?*HR «vem
Clno Teatro Golímia: Autora Oftia*

ta, illm© du Universal, com doan
Dvtvis e Jaclt Oakl©.
Cmo (roUtK: Honrem em lei,filme
da Universal com Kerby Grant.
CIne Campinas-. Bejjredo du ScQ'

tiand Yard, filme eom Aubrey Sml

GAW 7.30
Santft Casa

\AtetVftH XK BOSCR
c,oo

15.45 — P.15
e 6.S0

« i J -» - v lna; ii M
!%ii'>*C. ui ' - . . .
ke/ià ul t . . .

1° — Comeu ko iii . .

* , «kis======̂ ===̂ ^ Por FLAYIO COSTA
I ÉXCLUSIYO PARA A "FOLHA PR $0lA2:H E .DEMAIS ÓRGÃOS

ASSOCIADOS *
( REPRODUÇÃO TOTALMENTE PROIBIDA )

TttKINAMKNTO TKCNÍC’0

. . . . r.
. . . . u
. . . . nt

t 'i utoriiu* ja havliuiios 'i * iiirl ; « iu
u 1,í I * UM 1 I ., « p o Bulafof ío foiitm

JDomingos e Plaa flontqs
Matriz
Santa Casa
Ateneu P» Bosco

Kjimiilili1»»
»1 Nciuln «'•vim, fahii íjemeun- u par

lida eniiH ATÍ.KT1CO e lÍH \sik.
pai i fJ terudiiy du Campeonato í u.
funli , Juvenil . *io poente aim .

il't.>.U j)l«llir fjlk.

Rebelo Júnior* o competente di-
retor da Radio Bahtblrantes é um
hdmcln que tem preocupacílo dlu*

turna de apresentar sempre -novida '

— >A •« — I#ilA 4VA(
*LUCL.

fle« JU 1UJ llíuuicauw qwc »V -. *»» ».-
talar uma emissora de televlsSo na
yua estUÇílo. Tols bem. O hemem

„ ao gol inconfundível trabalha no
momentò. na organizado de uma'

companhia dy fUmçs e tudo cami-
nha muito bem.

:r»
7,00 — 0,00
0,00 — 7,30
5,30 — .0,00

e 8,00 — A0#00

IMAO, CORAÇAO jOH MARTA
Dia* ntels

A
th.

í
w-*— uiL-ul içij...;. .» .- RARlO CUTíÈ Í»l4 GGiAKÍA:

(Onda dp 1,390 qiiilneiclfw>
i!,J

A pnrrc ivvtilca d* » trelnuun*m du por-e ila pelota, oâ su a t"'' th*

tt‘ t* aquela que uj> rft*R;‘ »atUi i * ha* « ouduzkJa ou passo.la nu caeopil
bllitu o jí gadir no 'JeMnnpfnho do mi *in «. íSIQ 6

f tera rk* «lo "« -«MT r"

SUUN funçuí e no quiolro’. c poriau- r > nt u bola. « podeia fazi*-lo do r
to, a aric de aperiW « -oaui«'ntn o jo- lormuo:
gador no man jo da bola. c« ndlcõ* * a í — i * m os dok pt'*-;

¥ ’

0 mats dlflcll é «lar o primeiro beijo ,a Aogo senth*-so vito- i\.«ui Vahits e mídii vaisaa.
•* Folho de Golaz

:
6,30 7,00Matx'Is

CaR*./ 3?tta Mova
DomíngOfl e Ria» Santos

0. 7, 8, 0,00
0 melhor Natal

pare seus filhos
-rioso. *g;;« Inforinunvu

xao;ji*umu Sertanejo

[í.00 3SVUn na Socpdade ,

0,30 Ritmos cubanos
10 00 Rtpulur Brasileiro.
jo!ao Ai -dodiatí Porteuhas

'u.OO Almoço Musicado. .

117,30 Sok-s divf*r. io

itnmo Alegre

Ií
s,a « * IALVAItO BF. Í. A H CASAS 4í !

t Matriz
Cap, Vila Nova!. e.v.senclal para um Jogador ser veyl bi — Com um p* * .

mente um "cruk “. K § nm- i ŝari^«ntretunto «pie re ‘ cm mUq qvu* se
todo 0 “ wakM deve «cr cximto con
trclador tla bola, nem todo 0 bom
controlador pod« ser classifif -ado

como "cralC* . isto pi »rquc, para s •

lo realmente, noces- lta o jogador
pilar ;«s viilud«*s Ju rítadas dc mu.
nejad« r eximi* á- de possuidor de
"um M*mídu fut holi^Urr, que olor

.nem dono «h* boa claa^lficaçnc», cal
ma em realizar as jogada *: sentido
d» * equipe, empro pronm a auxl.
iíar « s ci mpanheivi .g: t«*r auto-ciin-
fei*o!' * para dlrigir.s,. ein campo, Q-

bedecendo •c* instruções do f-eu5?

treinador e on aniinhando a^' jnga-
das por ond» * de db-clto: jogar ** v«m
du" s mpre « md** e.-tà » » - s seus » *om
panheiros. a fim dc pasmar a bola
aos qui* est ão em nn ibo, ' * cend 5 -
ções para rceebè-Ia.

Vamos pois pela ordem, exami
nar iodo;-* * • p> ntos qn tratam do
manejo individual da bola. dos mo
vlmentfu qu« * um jogador executa,

dur.mte uma pai-tlda e que &ão es->
sericiais iJiiuc u sua boa parrlciria -

ção nela -
CORRER:

7,00 •*- 0,00 l
Àx.IVíJRBARJOhl «irlz, da Hagrado Coraç.lo . de Alaria*

’
,em louvor a sua padroeira Sarna

\rn primeiro eíiso. a melhor ma-
neira de iuze-io ó conduzir a bola
mals pertu pcs.slv -1. entre os duls
p̂ , tocando a e« in a parti* interior
da clmtelra .

NTn ,'Pgimdo CURO. a bola deve MT

ciiiuluzlda por um pé. devendo si *r
feu-ada t*fm ceriu euUhulo para
paru não mUautai -se. * ti eom
pari Ine -rna ou i-om a externa da
chuteira th* aeonlo com 0 objetivo
du jogadm*.

K' considerado « timo reeur.so sa-
h* ' i* o jogadfir conduzir a bula CQUI

qualquer do-, pês. p< !s às vezes o
adversaria fica fora de alcançá-lu
per um jigador conduzir a Injln .
com o pé do lado upo-.t* em qu« *

stâ colocado & jogador que de.se ía
intercepía-la .

*KWACtJtARA, CONCEIÇÃO
íÇ^npbms)’

D?»» ntels

i Cliarl-es Boles çDan Dur>ea ) . fa*

bandido do seeulo passado,
:

hhcharelantto ijpecUfa. IFez anos* Ôntem, 0

Celso Machado.
Fazem anos hoje;

^. l)r. Ademar de Andrade Câ-
mara. G.-raldu Ungarèlll.

O Inteligente garoto FeJlx Edgard,
;ilha do sr. José e de d1. Lourdes.
Ozovla .
NASCIMENTOS»

moso
vivia uma vldu de príncipe com 0

fruto de Bens assqltç-s ús dlllgen-
cla.s que transportavam ouro pa**

í OBRAS COMPLETAS DE "MONTEIRO LOBATO"

KM PRESTAÇÕES MENSAIS I )K 1'IIR rõ tiii

PROCURE OU TELEFONE PARA "ADRIÃO CRU2" — GRANDE
HOTEL - REPRESENTANTE DA EDITORA BRASILIENSE LTÓA.

, ...u
d,00 — 7,J0IHIULACIAS J)K RbANTAO Matrizi 4.ob Presente Muslcat

17,00 ZYG-3 na Tela
17, lõ Vozes Internacionais.
17.30 Chutes 0 pontapés,
174Õ Desfile de MelQdtfia .
R5.00 Ave Maria .
30.U0 Musicas de Fiimex
20.30 Gravações variadas .
21.00 RADIO SHOW ZYG-3
22.30 Salão Azul
23,00 Enceramento, n
NOTICIAS DA RADIO CBUBE

Srs 1
Domingos -e Dias Sontoe

5,30 — 7.30
, 8,30 — 9- 30

7;00 — 9,00

sngelros.
Quando Iniciou sua carreira t*ri-

minoea tinha por cúmplices Lance
çjcffr/-* Lvnnj t* ,Terscy
cy Kilbrldej de qu -m se desligou.

foram tanuem um dos con

Em Goiahia*

São LUCIIK e X . S. da Penha.
Em Campinas:
Drogaria Terra-

; 1\ ’ÚMotriz SENACají(Pei*- 6Cap. Sto. Antonío ALuição ronfailores tf oonfe.
dorandosi

Q ESCRITGRÍO DO SENAC, sob
a direção de competente tóenico,
furu-ionard com um curso intensU
vo de praticagem- -de contabilidade
«nganlzação de escritório, î rvJgOB
de covespnndencia e expediente
•iiarlu de um ESCRITORJO. .

Há 15 vagas; á dieposlsãu dos ip.
í erê adtts . o horário será *de 17
ú* IS horas diariamente, funclo
nando o curso no prédio do I.A.,
P.I . , lo. andar.

O.s interessados deverão
rar logo a Administração Regiona
do SENAC, pois as aulas começa
rão no dia 3 de- novembro. *

G Curso será gratdito e terá
duração de dois meses. Os alunos
^RrfiVqfírts ro?̂ 5ri *1^

. SENAC.
Administração Regional do SENAC
A.v. Goiás 35 —

Saia C, prédio do I.A.P.I

Ka«

PRECEITO DO DIA Partido Ruralista Brasileiro • ,e quem
tribLiintes parp sua derrota.

Certi - dja, &<* atacar uma diiigcn

cia, d -ixqu «e seduzir pela brieza,

de Lola Montms iYvone de Cario) ,

famo*u bailarina que ia exibir
naquele m« mo dia num cabaret ,

da localidade . Ambos se apaixona-

Está em fe^ta 0 lar do ca*al Gen-
til de Moràis e D*. Andlara de Bai*-

ros Jardim, com 0 nascimento do
menino Caio. aos 31 do mês pap-
eado.
NóíVADO

CONVITE

^As-jFilhas da Caridade de São Vi-
cente de , Paulo tôm a honra de
convidar *-V. Excla e Exma. Faml*

lia para participarem das solenida-
des que se realizarão na Capeia de

NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS.
PROGRAMA

Novena Solene em preparação-, á
festa da MEDALHA MILAGROSA,"

a parti)' do dia 18, As 19 horas.
CONVITE ESPECIAL

ALEGRIA E BOM HUMOR
* *preciso que se pemi com cui-

dado na . suúdp do espirífo, : isto <5,

ííH tormação op na conservação ile
uma personalidade sadiu . Nl«?o tem
grande influência 0 ambiept?. de ca-
, a. pelos exemplos de cada momen-

S E C C A O i) E « O Í A Z
Lavrador, pcciiariKla, r todo 0 qualquer homem do campo.

Jnrcreveram-xt* m> ParUdt/ Ruralista Brasileiro, auxiliando sua
organização.

< ) Partido RiiralKfa Bm*.jÍ p!ro é o M* U uartidn I “le «e liajor.i
nela re^lnuração economiru das zonas riiraN t* «ír compromete,
como principio hasic.o de «cu proín^ima a trabalhar por imia assis
tenciu elicicutc nos que lahntnm no mcluo e estafante tralmlho
ie lavrar a turra e qpnscenta* os rebanhos.

v) Parido Riiraustn não 6 isó do fazendeiro abastado 011 do
remediado. E* de todo o tuihalhador rural, fazendeiro, hítiante,
ciiauireiro, colono ou riU'iri"ta . ir lambem do homem da cidade,
que se beneficiará con» o barateamento da vldu, pelo aumento
da prodnção.

Qualquer informação ái*t « ser pedida e ser.'., prestada pela
Secretario Geral dar Comissão i^stadna), à Auii.b Pm-anãiba, if .
8a em GolAnla.

/
(Do D**parrameiito ae Propaganda e tnrormaçoes do T.ít.R.)

r

Roje a pariir das 21 lv -ra?, a Ra*

dio Clube apresentará mals» um vL

torhso RADIO SHOW ZYG-3 com
r» participação de todos UB artistas
d* seu efiât, D variedade* com far-
ta distribuição de prémios ao audi
torio.

C utrataram casamento o Sr. Ruy
Hurbo?a de Moura - e a Srta. Geracy

Pereira da Cruz. , . -
FALECIMENTOS

ram vle promete Be regenerar, nn?
o destina não quis a Mlcidade de
ambas ’ e o "bandido teçminou f ^iacavreft* pagando seus " crimes 'com
a* vida.

1

ISMAEL
• Existem vurko* muni-ira^ dc* exev
eidos proprhs para ade-trar o jo
gador na eonilmão perb-ita da p**
lotu. *;endn n maU simples n reaH-
fetd* ' no prrprio « ampr» do truinn.
mento, sob as vNui ».' do treinador,
que corrige qualquer debito táser
vado.

•to.

Ednquo seiL*; filhos em meio de a-
iegr-ia e bom hutuor, evitando, na
presença deles recriminações?, aspe-
rezas e maniêostaç&es de linpáciciu
clã tristeza, ou violência — SNF.S

•*

Ri-gktramos o falecimento do Sr.
Jacob Ghrdo de Souza, natural dé
Abadig dos Dourados| com 65 atvis
de idad^. ocorrida no dia 'IA' do
corrente.

procq
•*

Amanhã, em sua nova programa
ção especial, será apresentado ás>‘ í)

horas Magazin no Espaço, produ-\
ção de Àbillo Lopes numa apresen— * x » f , t
taçao o? mar*» ur uuutuvo*

11,30 em seus receptores "O
Romance", eom a pagina de J . Bru
ee, Lní itulada "lTm romance na vi-

da", especialm nte para as ouvin-
tes da ZYGL3.
PI/CIMAS CINEMATOGRÁFICAS

O VALE DO DESTINO, uma pro
duçãi . da Warner Bros, com Dane
Clarek, Ida Luplno e Wayne Mor-
ris.

Para o dia 3o da novena — ui9 -21

— Operários
Para o. dia á° da novena — d*?. 2%,

- /•\ * I

OS PEQUENOS AXVXCTO.S DE

"FOLHA DE GOÍAÍ"
são cnhradofi á r^?.5q de Cr$ 1,00

# FOR VEZ
ANUNCIEM NESSA SECCÃO

* Com* 1 futebol, é

jogad« r a eoru r. * &a. é a nos û
primeira preoecpação. Podemo-»
me-anu dize» » iu«‘ n futehr,! é umn
longa cerrida * m paw d* - fundlsta
fntercortadu de pequ- noi-* ••pique-'"
de 5 a 15 metro.-.. O jogador, pu-
rem

^
não corre sempre como um

atleta, a sua arrancada í variada
ora sinuosa. « ra para rrá*. * ra sal-
tando por cima da bola, etc . 0 pr»r
isto dev / 0 jogador, alem de po.~
sua* boa velocidade. t**r maleabili-
dade bastante para mudar brusca-
mente th direi 3' . parar, recuar, -a
ber cair. etc. eic. Acresce que.
alem diste, quando o jogador entra

E’ muito comum o - xerclclo de
Conduzir a bola entre p- stc-
barreira^ ohrigand3 0 jogador a
«orrer em linha sinuca, oonduzin
do a bola sem perder o seu eontr*
lo ou doixá-la adiantar-se.

-V3 lA Sociedade- de Santa Cecília
c-pnvída o& sorios e o povo em ge-
ral para assistirem á mLssa que
mandará celebrar nc dia 22 do cor
n-nte, ás ti hoavs, na Igreja ME.

O enred- que versa tobre —Colégios
jav m que vive longe dp cida- Rara o dia 5o da novena — dia 22
de em uma região montanhosa. Pro Crianças
ximo ac lugar há outras criaturas Para o dia 6o da novena — dia 23
vivendo o seu drama pungente. O Paroquia de N. Senhora Auxiliado*

uma 011Seu

fefcfi
4 «

RESUMO DO CERTAMEadministrador d*' local ê um jovem ra.
engenheiro. qu> fe .enamora da mo
ça. Éla porem

^
apaixona-se por um

presidiário, que é morto quando
tentava, fugir. Finalmente. o enge
n-heiro lh:- propõe casamento e con
seguem aer felizeã .
**•

Aviso ao
públieoInformações fiíil Para Q dia 7o da novenà — 3'a 21— Paroquia do S. Coração de Ma*

J V E I » Pii PP
1 17 3

‘ tI 1" - AtU -rurt
Goiâ nia . .

3o - - Goht - . . . . . . .
Ia — A11.qj.1li
5* — Inucuacd* iiti-
t-° — Vii -i Nova
7o — Bot.«f"g'

. . . Kl
. . . 11
. . . 11

1
Não é de avthtas famosos, nomes

conhecidos o elenco de Perdidos na
Tormenta iThe Search) , AHneMac
Mphon é a única "player** jâ conhe
cida do público dc. Municipal: on-
de já cantou duas operas, Montão*

Clift. faz eua estreia no fil-
Ivan Jandi, o menino, é to.

JER^EY "VALISERIE'
USOS E ESTAMPADOS

-,3ria. n is1 T]
1 10 :3iPara o dia 8o da noYena — JU 25— Associocão das Sras. Voluuia

triaa de Goiânia. *
Para o dia 9® da novena — Ha 26
Irmãos do SS. Sacramento.

f :

EXPRESSO “SETA”
Corridas diarias para Anápolis, e

vfee-versa. Partida de Gojflnia, 1, 8
12,30, 33. e 15,30 horas. — Ven- |
das de passagens, Av. Tocantins,
n. 5S.
TASA
Chegada 3as. « -'Casi feiras —
ás*lô;65í horas. . - ,

-Partidas — 3as e ,^a5 feiras
ÍE "12 horas
z Escalas — Goiânia, Ipamerl, Ara
guari — Guaxupé

CENTRAL AEREA

polis. Chegada em Goiânia AÓS 15,50
Destino ~ Araguari, Uberlandla,
Uberaba e São Paulo. PaFtida ás
12.30. : \ 1 i i - ' tf ,

SEGUNDA FEIRA
(2 aviões) - ,

Procedente de — São Paulo, Ube-
raba, Uberiahdla, Araguari e Anã-;
polis* Chegada em Goiânia ás 12,00
Procedente de — >de Janeiro,
Belo Horizonte e Anápblis. Chega-
da .em Goiânia ás 10,55. t

Destina — BeJo Horizonte;e Hio
de ^Janeiro. Partida de Goiânia ás

2a. feira -* parte á/> Rio á9 6 ho, 10.50. .
tas da manhã chegando em Goiâ-
nia ás 30 horas.
Parte ás 10,30 para Calaponia — raba- e Araguari. Partida de Gojâ-
Poxoreu iCuiabá, Poconé, Cárcere» nia ás 12,00. -

Destino- — Araguari, UbeVÍaná'0,
3a feira — parte de -Corumbá &s Anápolis. Chegada em Goiânia ás
0,3(1 , chegando em Goiânia ás 12 10.50.

11 lo Os proprietários dos açougues do
mert-ado avLa ào dfstinto público
qiu* »i preço dor’ toucinho esfá ta.
bela«lo á H.U0 —Não pague mnís. Ajudai a'ven-
cer o cambia negro .

h 1 *'o
. . 11 3 1 7 15

•j11 1 b 5 17
rl 4 1^

»

Goiana<
. . 11 1* 4

mery
me. e
ta!im-ne desconhecido.

IHiTDIAS RADIOFOMCAS Ui 1
!DIA 27A Radio Gazeta continua a -aiu i|

* .11>

rota luminosa toda *4a pontilhada _ . . , .
LONDRES. (B.N . S. ) tt ‘‘Harru| .magnif icas realizações. Asteim *1 .̂ Fefitâ de NOSSA SENHORA DÁS
let”, de Sir Lautehce Oliver. quesnausu1fou com gucesfo e vem GRAÇAS. .Convite especial ás ’Fi
foi aclamado c-m^ o mais belo fil* apresentando, com issiduidade, o lhasv de Maria de Gtolânia e ue Ciám

inglês do ano, esta tendo uma
recepção sem precedentes nos Es-
tados Unidos*. Acrescenta-se que es
tão sendo quebrados todes c-s “re_
cords" registrados pelas industrias
cinemafograficas hort? americUna.

Para ver •‘Hamlet *' nos clnbíhas de
Nova Iorque, foram
até 0 começo de feven -iro. esperan_
tlo-se que 0 filme dembre cerca de
dolg anos no cartaz. Diz-se também

$

PEQUENOS RNUNOIÒS/

seU “Teatrcs de Operetas", trans- 1 pinas.me
A*s 7 hs. — .Santa Missa. sendemitindo as maia famosas operetas

e isso na interpreação do seu co-
nhecido "cast“ de artistas líricos.

S5o Paulo. TODO O ANUNCIO COLOCADO NESTA SECÇÃO CUSTA CRS 1 -00VENDE-SEoficiante S. Excia. Revma D.. .E-
MANUEL GOMES, DE OLUTiRRA
AJs 9 horas — Santa.Mi&sa cantada
pelo sr. Padre Pregador.
A’e 39 horas — Bençam solene ĉom
imposição da Medalha de NOSSA

ATE' DOIS CMTS ALUGA-SE
VENDE-SE — Ofima mnquina

^
ili- VENDE-SE

beneficiar arroz ma»ra ** Rrav lw -\i T luõyG.E." r.- t-ad* » d
paridade para 12 sacas a hm a
locomovei alemão marca “Badenin" 08 n. 17
•le 22 H. P. — Avmaznni dp (

,o' 6
trução sditla. medindo 12x35 m( >> .
1̂ maL fiep ndencias’ — páteu f* -_
ehndo a rnura- com bom terreir* ».
jura solar arroz, tudo em perfeito
-- lado de conservação. Vende-sc

num só bloco ou s>'p;u"idament
Tratar no local ( Palmeiras

VENDE SE 011 froca.se um cami-
nhonete Chevrolet 39, chassis co-
mercial para 1500 quilos em bom
sglndo de rmiservação. por um au.
tnmo\ i‘l Foi d ou Chevrolet tipo . .
1941, em diante — tratar á Aveni-

, da Araguaia. 82.

uma geladeira nun ,
Ui'' >

domiciliar; — Ver e tratar á rua

fi.Mi -RAM-SE ap.di.-i-. d.t
lar ,i Hua -UA n .
IMOVEÍS

di \ id.i
» in E- tado de tjuiás*. TraTERÇA FEIRA

Procedente, .-de São Pauíe, ‘ITbp- ALtfGA.SE um grande salão co-
mercial Avenida Anhanggera. n...
114 por 2.500 — Aluga+se fcatnhem
uru barracão a . casal $em . filhos.
Tratar dos 10 áa -2 horas* rtiariamen
t-e 3 Run 20 n. 05'.

•í lu.“»2
O íMPIUM-SK —

FA.

f 1 III.C 1 e Sãu P;ml « , Ui.
dc J. imirci dc.- « -j;uii adquirir inm
\ ci í. . -ui ( ú dó'. luntn nau z > ui >! RC
R MS . mie l i tP. W \S. .

14 cio corrente, do
nc« Estad

No dia
mingo, iniciou-se
Unldôs, a tradicional Semana Na»

Cion&l do Rattio. qiu-* se encerrará
o snbado dia 20.

QUARTA FEIRA qUo "Hnnllct “ será cxibulo duçan- j Durante a Semaha Nacional do
(2 aviões) - te meses vindouros nas principais R^Í O. todas a Estações norte-ame

Procedente de u». São PaUlo. 10 30.J cidades dos Estados Unidos. 13m |ricanas irradiarão programas espe»

Destino — Araguari, Uberiandia, qito tributo, de admiração está ,sen Uiais, destinados a celebrar oficial-
Uberaba -è São Paulo: Partida dé (lo pãjço a Latm?nçe Õliver, a quem J

cabe ò papel capital no filme}
e

artista que acaba de -ser classifica.

1055
reservadas

nitMiUMui» do • K.sriMTí !UI » J
RIA". e Corumbá. VENDE-SE uma raminhonet » * I ”

tcrnutional "Tipo 1U47" em « st;ui ,j
de nova, para l . nnn klg . de rarfr* .
Ioda equipada i-mn toldo, lona e
mak peilem- « *s . CnjTvu *tpeu:»s 13. nn
kls . Otimu m -g- K - io pau» fazendi * . !- - -

• Casas C« meiviai -. - • Vor « • trata »
com Sr, Amoldo ã Av, Goiás S9á
( fundos ) das 8 à*, 11 « la manhã. In", t

SENHORA DAS GRAÇAS.
2.. 10508IA 28 1050

horas, eegulndo para São Paulo ás
12̂ 0 horas.

VENDE-SE um aparelho de ondula-
ções e permanentes, marca “AN-
COR", eleíriro, de fabricação ale1

mãr com pouco 1150,. por preço de
ocasião. Tratar a Av. Anhangué-
ra, n:t — FOTO BTANCHI.
VENDE-SE na Av. Cloia.<. n. 115 u'u
maquina dc beneficiar arroz mar-
ca ••Zacuria". capacidad paru iso
sacos beneficiados diários cm j»l« ‘»
n> » fmiclonamentu movida u motor
alemã » - dc 15 H. P. — Tratar com
0 proprietário i »o endereço, ocimu.

Festa de SANTA CATARINA. LA-
BGURE*. Vodente de Noesa SE-
NHORA DAS GRAÇAS.
A'& 7 hs. — Santa Missa coin can-
tácos.

. c -
A’s 19 hs. — BençSo do SS. Sa-
cramento.

( 'imm ;c
AT.UÇAM-SE quartos á rua 21, rio.

rratai- rm local
[C l u ma -. CX]g RJ

V!-. f"g;di'.td' .v .. l-NCRITORTO F.\.
’

RIA . i i i ia lUM um DKPMÍTAMENTu í
nn a » l . A . J‘, J . Av . ( .'oiá.s 35. j

> itla í imi io in 1 pa»-a ;if ' *li « I * i • « *

- « K » 1 K « pie dc.- ejam « iispor th* i i i i f»

in i .4a feira
5.30 .da manhã chegando em Goiâ-
nia ás 10 hoars. . Partida do Goiâ-
nia 10,20 horas para Corumbá.
6a feira — parte de Corumbá ás
6.30 hs. chegando em Gólânia ás
13,20 para i> Rio.

PANAHI

Parte de São Paulo, fcs nno
io

mente o vigésimo oitavo aniversa-
rio da ittdustria do radio norte-ame

Gohwi . com Irmão- Mendonça e
Cia. — ou em Goiânia com Orestes

1003

Goiânia ás 12,"30. DKPEXDENCIAS
Ifoi tuvei. piopria para casal é rua

Viut n . n;.

XXX Aluga-se con*

SEXTA FEIRA - rieàno.
As comemorações serã^ patrocL

nados pela Associação Nacional de
Rádio pela Associação de Fabri-
cantes de Radio. , i

A Semana nacional do Radio do

Mendonça, á rnn ti n . 57Precedente de — Rio- Poços de
Caídas .Uberaba, Araguari e Anápo
Hs,: Chegada tetn GOl&hia ás 11,00
Destino — Uberlândia Ubéraba

^ragnarí e São Paulo. Partida A4g
31,2S de Goiânia- B

SABADO I-
Procedentx? .de — São PaUlo, Ulieí
raba, Ub&rlandia b Araguari . -Ché|2as. 4aa. e Gas, feirasv.:
gada em Gqiânia Tíí 3.50,

Destino — Anápolte, Araguari, 1J- — Uberaba — S. Pauío e Rio, ás- tribuiçãô de interesse fora do co-
raba, Ubêriandis, Araguari e Aná-’ beraba, Poços de Caídas e Rio Se 3àà. aaé. é sãbâdbi.

1057COMPRAM-SE fi « > f b-gul’. . « f .
o- iubT > - .ub > '- -. » i l . i - ig i '

COMPRAM-SE duas maquina*-* de J KSFRlTOUlA FART \ . A' G“l.»
costura Sln/jer ou PFAPT.
Tratar nu "Alfaiataria Est.r»*V< D.i ; » ai 17 — iVOT/. NTA
va", Av. Anhangucra, -Iti .

«.>
VENDE-SE um iotf? na Alnmed.a
dos Buritis — Tratar na rua 33 B
n . 5 — proximo da Escola do Sin-
dicato.

DIVERSOSjahelro. Partida de Goiânia -lf
30,fl5. . .

Chegada em Goiânia 2as. tt eaoa.
dos ás 16.00 hbras — saldas terços
e dcmlngo3 ás 0,00 horaa
E^caísfe, — Goiânia. Anáp(SUs —Uberlândia — Uberaba —* Belo Ho-
rizonte e Rio.

!. - <»];, lu itit’l -1} Í — l ’U » V;í PM -
i -nnCASEMIRÀS AZUL MAJUNHO

E BRINS DE LINHO
• «./

1 •7SCOLA DE DATILOGRAFIA E TA
j RTGRAFIA - Professora com longr_
t

rnt ien . Mctndos rnpid'\s * moder>.
^ nv . Ciirao comum mt rnpidr do

15 n G0 diaa . Preparam-se cândida*

VASP .
Rio São Paulo Uberaba ,—í-, Uber
làndia — Anápolis T GolSniBi .6S:

1948, será segundo toda?, as esppc-
lativae. uma sucessão de aconteci*
mentos de brilhpntismo excepcionál
a .que a téievisào, acrescerá sua con

1053VENDE-SE uma mobília completa,
por motivo de mudança a evinda
Bahia n. 24 — Campinas — J050

1055" t EMPREGADASUm Coian
APRÉSÊNTA GRANDE E

a 'd'4V!S \ .SE <!» •mAMA >rn:s
qunr quantidaib * . Tratar « -mu Elias < . m quaru- i i - i . K*

de Aiuorim. .nrnpr;,d"i autorlz.ido * ju* ni nã • tenha prat
Rua 3. n. 69 — Casa Brasilia,

i-umpru * •« • •I ,.' ' ’ 1 « ' tuum
VENDE-SE uma oficina de Marce-
naria ô Carpintaria á Rua 57, n.
34 r— Tratar à Rua 77, 33.

•t|. - • l 1 T.1 t

1 '

ISC bem — Itajubá Iíotèi - T. lefo
32 — 1063 ne 14-36 —

Goiânia *— Anápoliç- — .-Uberlândia,AEROVIAS BRASIL VENDE-SE uma ótima casa residen-
cial há rua 2.1 ín°. 1, vlsinlnj do
Ateneu Dom BoSto

tos para dJv^rsos côncur?oa do D>
D.A .S.P Ax.. Tocantins, n. 34,
(esquina com a me 1

< t

Procedente de ~ São Paulo, libe- VAR1ÀDÒ SÔRTIMENTQ
105á1050 1055 ,i«49

K. f0
ŝsaâ wffwr*ii«wii 'r injI tsssm se#Má. i r l I I « 1.
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HÔRGAO DOS "XHAWKJS ASSOCIADOS"tasai-ij a?!11 '!LJ4*W-g?V;
« » —~-ayfct

(JUHMA, DOMINGO, 21 DE XíATMHHU DE J918ATO IX
$* mo í

N.° 104$
!

GOIANIA, BABADO, 20 V f i NOYÊMBKO DE 194» i

-JBrilhante solenidade judiciaria em Goiania
ANO IX

Espantoso caso de deliquencia
ÇQMEÇAM AS PRLSOES — AINDA CONTINUA A ONDA DE ASSALTOS — \ r “ '

NOTAS POLICIAIS i . Solidariedade da Camara Municipal
revolver Arme.n-se del HONROSO OFICIO DIRIGIDO A ESTE JORNAL

4

PARTICIPAÇÃO DO PROFESSOR NOÉ AZEVEDO AZEYEDQ — COMO DJECORREU A SESSÃOSOLENE — AtfEUOS GERAIS *«Tradicões^Goiámas» iI{í'UI1/OU- u, ruvn ,« • VIT.^L íUíIJI lai- Jb\ » mudoc U* r.d dc Jn .tiçu, rcprc-lhmiiRmo^ a roknAJrule Ju4Uiárju "• nhuido c» Guvcmuijor 4o F tulo. u•k-tko íiuo, i*ianiuvi«li pwS untm D -pui.;Urj Sjtmpáío, pre-I*4UN Atlvof»a»i'-' ' 4 i f£.a- íí, S çrfio uV deut*' il

Kmpiv - turum m:4 - iiiip« * tf ànr>!> i
a i '^ a í* la 4c cumuaçumciitt» dc
advogado* •- iiur-ri - fut' *’* a
4o rnife -.^ai* X e Az* C‘4u, 4«.v Lu -.
IMinrd.j 4 Madeiro - c Otávio de
Uarr s o pHnu *Ir( i, luminar 4u *. le-ira - jurídicas 4u ji;u . o *:.‘'tun'ln,
Se . r- lari,, Geral 4a A * < •>

aut V ' ' alunos 4a FíIC iM i4e 4« * Dl

l4 e. IJM 1'lvU Hra/ dcii* *,
i!o mui*o upuriudu u - tudo.
I.M.ni ap»*-. ijrnie - ^ar Nçri A?» vedo
pu *«u ii b‘ .\ hm *'! t' - l t JJJE rrneia,
• ulM.rdiijada ;m t -ma- «Vrrito de
pvujjvê -did’' aAavP - 4. > i trmp j. O
grand - im?*h*e q -i* 'H- U-I-LL auals-quiv

atem ão a i y, rituaia. O
pJOridmife 4u rut a, arrud a

Ofj fodus ti i - »>nip.u » Uuu.-ut"

sendoeoragent 4e dizer à verdade no
inoij dt um amb ente de punUani- lde
mldade e hipoeristit?
.. PROSSEGUEM OS ASSADTOS ..

o gulanlen&v já e^tá ridicularizan-
«V«o poJic al na ropr «•dic* aos

diariamente *se repetem
x.»jSÍUuídudo espantosa. Já

Uu*ap'o8 Já t̂ tub -lece- ; no-
"pla *.twps orgunízadxu" par^i

uáu haja cotKtlTenda entre
MaN um assalto uuducd' <so ve«

h«je. Na note do dia 19 f

NOiMD: 0' ..... K..... da S.
Idade; 0 umuí Aciisur-áu; Kurto de

diveráUi ohjottiN em vario* cidade:-
e mab a íniportuiu-‘a de JO mH cru-
zfclrô no.ta caphaií

EBU lUstor'u C* tão espantosa que
necessidade do co-

tem•ia

Iiá em tloki/. Jori»ailsl«s gra-tuito». Jfomenfc que rwivvwu
por rte.sfiístio, vagmuenle, eon-
Xiismnente, o tem n infnlina fi«

nnlldade, a propofiitu de nada .
Isto 6 uma tradição goiana Há
em tíniá* J<»rnnUstns hlnsestos,
frpqiientoidoreq eventuais da se-cção do *‘n pedidos*' lios jornais.
F.‘ também uma tradição goiana.
U.1 em Goiás, embora pouco» o
Knibam, uma associação do ela».
'»o dos jornalistas, que se hon-ra com o nome de Associação
Goiana do Imprensai perfeita-mente desconhecida, perfeita-mento. ineficiente, perfeltameiu
te morta, eornó toda associarão
do culiuca e ctmbxos em Goiás.
13 Isto 6 mais uma honrosa IKI-dição goiaiut. Acontece que o
inesidento atual e perpetuo da
aludida associação vem a ser o
sr. Inácio Xavier flh Silva, mito
do artigo receutNsimo estampa*

do nu Bobular, e. também e.sí ?
artigo, em tudo e por tudo,
“Tradições goianas”. São consi-
derações preguiçosas sõbre ho-mens e coisas de Goiás, o ucoi -rldas <io autor a propósito de um
artigo **a pedidos”, estampado
pelo estudante Orloy Caiado de
t astro, sobre o aterttado que so-
freu o jornalista Heli Mesquita,
um bom miiielro, generoso,direi
to o desabusado, ótimo amigo e
tremendamente desassombrado,
trladov da secção “Um por dia *

«a FOLHA DÊ GOIAZ, onde é
secretario a que vem lufando, com
inaudita coragem e em lamen-tável de.snmpm-í» pnntir ) moa eí .
lia de coisas trlstemente vergo-
nhosas para nós, goianos. E is-
to, lembro- no presidente da AGI,
não é absolntamente uma “tra-dição goiana". Parece que a tt-a-díçã0 manda aqui que o adven-
tício chegue do mansinho, se en-
coste qnie-tinho nos potentados
do momento, ' se abadale” fir-me e cinicamente nos cujos e
gose qnícto da situação de snn-gne-suga. Ainda «' de hoje o fa-to de ontro Wdlvidno, muito
mais culto que o sr. Heli Mes-quita, £ono de um estilo franca-mento melhor temperado, moço
de talento verdadeiro, que aqui
aportou, sc acomodou, se abada-lou no poderoso do momento, e
somenfe desmoronou quando o
poderoso ca «u. Antes porem do
desmoronamento, o pobre rapaz
uno era mais que motivo de ri-sos e chacotas, até para crian-çfts de cinco anos. O sr. Heli
Mesquita não quer segnir a tra-dição, está visto. Não tem ne-nhuma vontade de andar ron*

dnrfdo os corredores do Palácio
das Esmeraldas c adjacências.Segue desassombrado o roteiroqno a si mesmo se traçou. E'jornalista, profissional do jorna-lismo, vive disso o com isso pre-tendo continuar. 3Iníta gentepor aqui, acostumada a medirn todo o mundo pela bitola cos-tnmeiro, acha que. Heli Mesqui-ta quer somente fazer cartaz,
visanfdo decerto unia raclefrn do-depnft l̂o. sewaclor,mesmo do Estudo. E o despeito
sobe grosso, porque o d íabrt équê Heli Mesquita está fazendocaitaz mesmo. Ma» se acham
qiio fi esse o fim visado pelo mi-litante da FOLHA DE GOIAZ,
ó porque não há aqui o camponecessário para se compreenderos fins superiores do jornalis-mo. E daf, não há compreensãopara n atltnde de. vigilância e
O desassombro de* Heli Sfesqni-to. Porque o rapaz foge de fa-to á tradição goiana. Porque
•a tradição, a regra geral, 6»acho, á o arovnrd.iniento, 6 abadnlngem.

O estudante Orley Ca!ndrt deCastro não conheco o jornalista

poi ele -usado e-m m*u artigo ' u
pedidos”. Ou o cophm» por um
uç ulo, como tantos o conhecem.
N« o conhecesse não escreveria
o que escreveu, por mal» dana-do que estivesse pelo fato He
Goluz, seu Estado natal, estai*
sendo chamado o “poiaiso do
crime”. Porque de mu utpu/. co-mo Oriey a gente tem o direit'»
de esperar deeenclp, (pie ele,
pelo menos — ó n virtude de
sua geração — não se contami-nou. Golauo de duzenloK unos,
deve cs-fur iuteressndo não em
que seu Estudo não seja chama-do “pnrniso do crime”, mas que
seu Estado' NAO POSSA SER
GII IMADO PAUAISO DO (*1U-ME. Isto mesmo quer IIcll Mes-quita, o para compreende-lo bas-ta acompanhai a sua bceie (le
artigos, tão aceessiveis aí nus
mãos dos pequenos jornaleiros
ou om qiiahiuer banca da cida-de. Será isso crime? Será ofen-sivo seu desassombro de jorna-lista nus nossos brios de filho»
da teria? Será humilhação paru
nós, uma afronta ao nosso ridí-culo bairrismo? — Prcevimno»
tanto, Deus meu, de gente as-sim1

IOutra nwtfnifjru itléJa foi a da es-
e Jhu do Pr jdente uu referida
eampunha. Não podendo sor melhor
o nomo '.«adhído pura dirlgentb,
que recaiu nu pessoa dg um Ilustre
brusil»‘iru, diga» " 4o noj-so rcqpeito
e admiração, exmo. sr. d sembar*

gadur Ulovls Roborto E -oidln. qtual

lircvsidente da L^gifio Rrasilelra d6
Aasl^tenda.

Está portanto, de parab.ns a

Compremma»' Ira. Exmo. Sr.
Dr. tíá XA Ixoto.
D . Diretor du FOLHA DE
GOIAZ

NESTA

qualquer
bômbax e granadas* facões ufiados.
adauívam d * qualquer forma,
cludinhas e folce^ vão até o Anu
gtuda, e talvez consigam uma ou*

Sa. Cum uma torrente mal. < .u me., .Uciu(eml0 a um
ejmpri.la. uma onya pod-rfl Ber d0 vereador José Fcruandcr; írlxc

uma arma efld-nto. Alavancas, eu- t0> aprovado por ena Casa- t mo .
xadas. até t.Mnira. de costura, po. „ ^ .,a,li;fav.no a,. apre.sentar »
del'to •'«feadi-Ji'--* ‘'««‘ra « V. Bxcla.. ao ilustre jornalista, i-e.
cio.f.-s assaltantes. Por enquanto é eretado deto .Matutino.
» prov dcnria que ne deve tomar... A(l, q„itil, t. d ntuk componentes de l campanha . ra 'Melada e já pode-

KO .HA DE G'OIAZ, os nossas ca’o|inos contar com a sua vitoria.
A Uamaru Municipal do Goiania

A -hcmbíó a
E .imJuaL o lT.fc>> -or Noó A/i vcdo,

Kduuvd.t 4> « M-.ui4riH o Otú-
ma-

\ o 4* 1 RanH*', ÍIL 'cmic.íg.tdoriv

do a
crimes quo
com uniu
ftt‘ diz qvitf

UvMio M.ii 1* ' M.1M 4,I Mu \lmKi » a.i 4a
T' *b:cn.i , o Dr - JM r Iluno^u-t • d.t Sil\a c Iiirctur 4 i Fcu,

i,ul4;t4i,‘ uo D1J » * UM Gol "

LHUk i.iadif -j foram i- unduzl- ' lctd4ud'*,
•tu á ine - u pi *lu -
M.ixiai UJIO

tjn r*o* > tanto

«Su implicaria nu
mcnuuio», t>.1 não to?±e um dmalhe
niaL espantoso adida,

em Goiania um local ohde u prccvV
ce crimlnosu ile 1) anus pQs-sa ser
internado, ãluito ae t » m falado &o-

menores. E agora

t
Não existe

rum
que
c* *' - . a c ,a 2'-‘4

i 1 M I|, H 1̂ 4
Gc-; ilu-tn? . uur.vw.idn ~ *U Ord m

Tcixchv. e UM . Arivogajy. 4.. Invi . il , hirti.ão deCo jr**HHt*Q A.frcu . 4c Fadu CaS- GoU 4*. duranw ' ua. pci iiunv íiciu nc-s*U“. íIJHA . qu;* .i IlíiTabL 4a PuhcU ta Caj»iV4t , vMf.u mi a < 4i df.aaM;lit < r 4*J IJ r.t. l. t .VVUíMU U Hino í entidade, ».> Ful.u: .* 4 .< L\>v rno. a.Na», it ' rj.4.* A r, M IT . IA , rar«|Fu» uMad" 4u* DUcito o - n\ant03u.j 4c Souza. P» » r44íííite ,ja utdoni # aprazível * d.«. cWad**.

nud'n>.?.
-M.ttt i

u .1 • th *1Sc. IIoU
Ui

« i i

gWtramns
paut 11 fg* a -̂altada a oficina de

Viana, á rua Ja- 1 7hr« pruteção a' *>

i
1'cltn 4< - Sf,..i Paul* », H icmp . ad \ »'*-ga4« » 4e prol» vão no í* », n U« n »» E- -

iji’» * -
1Vi

falar do correção a
•« de 8 ••••

Annar-so c* dcfcnder-&'e.. .
Antonio Francisco Fm*eira.

Anton‘o Rnsa. com > tanibcm ó co
nhecldo, brasllfiro, solteiro, lavra-
dor. com 92 anus de Idade, natural
de CatahVi foi prpfo em Bonfino-
polIs> ív ste Estado, por ser eiemen
to desordeiro, arruaceiro-. Eíiso lv

preclBíirlamos
menores. G.... R
nSu » trabalha sosinho. Faz parte de

quadrilha d.- in*?nori>. da quM.. F

!
n quclayão do sr.
raguã 107 ein Campinas. Rcuetrun*

tií» ra secção de crmsertov ae arma*-.
£ (. Iarapio conseguiu Icrai* 32 2*evol-

e 1 pistola Mauzer que per-
cliontes que ali os defxa-

ou ) msa «aplausos pela campanha pa-
trocinadas por Vossas Exdus., e di-
fundida pefcq colunas desse conct /

_
tumlo jornal, que tuo briBiantemeiv
te \V. Exdas v^m dirigindo.

A campanha prf> aquisição 0<» u*n
avião destinado ao tranvport » de

dlvlduo já por diversas veies foi iiQf-nt'*s que necessitem de^-se mei» *
preso pela Delegacia de Campinac rapMo de viagem ben fioiurá extra-p.'-r ».star perturbando a ordem na. ordlnat âmenfe o*J habitantes das

mais longínquas k-calidadci? goianas.
•*uo s» » servirá para •> tran

« i••

.lo ‘tii tíi-nui iilí ju - A

apresentar a V**. Excia*. e ao DD.
Presidente da Campanha “Vvó Avião
Carlos Clmga.s"^

o «eu int.gral
apoio, iirando á d’A'po-h;ã.' de á's.
Excias. para cooperar nu beneme-
rita iniciativa.

Ao ens-ejo, renovamos a V. Exclâ.
CR nossos pirtcsius rie estima *? res-
peito -

uma
fazem parte V...... P
de 12 anc.>; D M li ; de .' ua - 4

Maríir.i 4e M.^b - r - - c IV* 4la d
Barru-, rc- p* ciivamem»s.

A **.«le»n,dad« tcv . lugar. & U ho-ra-, na *-:4a d* * seproes da Aseenu
blóla Legi- httiva E tadual.
presença d,

.* dc - mb.-iiqadofw *. juí-zes, advogado -., aoad^miene. auto-
ri f .(der. fe-Wral*. t;T.i4-iJ, Sb, munlCi-i u i e itíiih^ritas; d.-a •. s- Wi.jad*?.

A rnesa teve* «.onio pre.-idente de
h».»nra o D -í^mhÃrradcu* J.jeá caxii-p‘-*í. Presidente do Tribunal de Ju^ -
riça do Eíta-do. ítitecra -̂rio-aRomeu Pires de Cair^ios Darr n.

Si. ;, íi r.i ilL.ua.-. >'X',*:rnau4.o
,<ua admirrição pola maas nova Capi-tal brw;U-B*a.

•••• »

1
_

taiUiyJ 4 , j Jg Uobi èà
tirr; da suitrd.iwdu, p ndu * m evi-

veve.»
tcneiam a• de

4
¥outruá ainda, sob o ro-13 anos e

uenda o umpre^tado ;i
inu pela prevvnça dos;
tonvi*3ad*.*s. pa,*cai.do a palavra aoDr. Paulo Fb- ury da Silva

i A* no*te. tviíúT .ut i-uite no jan-tar *le toiurateriilzàçâu. cuja inl-,: clatíva couce á Or «ieni tom a ade*
ião do ift^lu promotor.*:!?
^e- A
pre-N - ntc o <1* J‘:v >..s4rr,u

' Ba •'lu. Govirrnj .h* »4 4o E- twdo e
exma. Senhovu.
Coimbra Buun . r. - aram ua pala-vra, eaUfLi.nl-* - '.ivi;u.s wonv>ia-do*. c» > advojate Eaolide? Fekz
de Sua?a e Cv.vbV.no Luiz Plnauà.
AvraULCi -raru or.*. burflpn-zgvrn o pro_

L' j^ - A
Ido de ãíedeircs.

Ao úuv- Eduardo

ram para con$erh>3,
APREENDIDO O DOUDO

D Econfiantk» de um indivíduo de
cor preta qu havia chegado de Hl-
clrolandia, o guanla-dvil Adão Mcn.

acompanhamt^o. crofi^gulu

me.--
Glabes, de ?3mando de Homero

que já e-teve pr ŝo por dlver-
li 1

anos
sas vezes e que aiiâ-. "limpou” tu-

com a
i.r rí

*?‘*uza.dcs. os detemos; quando de
d suas r:*tumeii‘a? visitas â de’e

qnuncmmos tm

uma

qu».* produziu , ern brilhante impr :-M : U, uma Janta r'.-,tevd
Co.m^ra

Cordiaw saudações,qutle visinho bairro.
ESSE E’ UM DELES

randaçãu calorosa, ao-IV‘.*b:."CT N’cõ de Azevedo. DAí. E-

jdanha
Rprwwl**r d vevsas antia-' que o

trazia, dizendo te-ia*? trazi-
Josô Fcriiaipiles 1'cixoto,

A cidade está cheia de ladrar i p-vto d<* doente, como também de
audactoscs que não respeitam maU medlrns vk*tailorcs e. principal-

gacla, conforme
edição de Bi d-? outubro. De*

de tento» crimes, Homero ahu
l.ç Secretaria

rio;-- 4uar4* i «Li Medcíro-, Otávio Bar-ro*?. S - nh . raâ Medeiros c Burros c
Srt3. Azevedo.

don.i Ambrosina

nosía menino
4 « *b* São Paulo, dê cmdê vinha, por

guarda civil naquela cidade. Fu-
ttvgn,. o larap*o á policia, o sc. De-

ainda

O jornalista Heli Mesquita ja
te\ o seu premiu, não á moda daterra, mas á melhor maneirafascista ou cob>a ideníica, con*

firmando de sobra as suas in.
vectitQS c(»ntra a impnnidndi* e
o víUWlgulsnjo sob cuja um a-' *̂çéim\x?Trzú< DnU th*os «tteobir-aiidoJhe aos ouvidos. Mas oon- , HoiIlSãdã â COÍIÍÍSSIO dStlTtijoii. Achcn que íCU r
nho, sen nnico cnminlio, era *SÍndlCâi «{Íâcontinuar. E continua.

Heli Mesquita merece por i§so
o nosso maior respeito, toda :tnossa solidariedade profissional,
o mais, o respeito c a solidarie-dade do- povo, que tão coraio«a-mente defende. Nunca ataque»
gratuitos, eivados de falsidades, j \ em autorlzandj a i -̂iaçãu.em qualquer actiguete vaga-bundo.

pbii
rlâ foi po to cm liberdade, o npr •

vcita*tdo*5eda oportunidade que lhe
nem a lun do dia. Jrs# Ambrosio Hl- m£!nU.. rapid:l di-trih.iieS.. de medi.
bairo. aoltiro de 22 anos. natu-a! eamentos á=- maiw distante popuia- Reconhecenda

o Sindicato dos
Odontologistas

s- r

$ Ada Bahia, tem já por c^tunie. paz ções 40 Estado,
fjav alguns dia» no xadrez, por fur O dr. Eduardo cV Medmr- e.

a p-tlavia. ap«'v; o^nzidera^õe? çobrea» ativ^dadus da Az^&claçâo cLs An-,
' Alunos da Faculdade de Di-

co&i

dava a policia, organizou
hedionda dais quiuLiUrt íiprov t
tando-se de menores com maj in
ehnaçôe»^

N: entanta o mais “aplicado"

Iegadi E-pedal pneo^trou
uf>4er s revolver»*-*.

a ma -
»:• Dr.Vm avião destinado a fal fim. sç-sendocm 'cu

alguns «le^montadrR. tod-s adquiri-
do» na Oficina Viana

to-, piaticadcf . Agora passou a a- rá confort * ás familiar goiana^,
gír em Anápolis, (vuie tentou inu i\r tadamcnte* ús do Norte do Esta-
clar suas ativ*dades. Foi preso no jj0( todos aqueles que forem )>J-cntant\ pela Dehgacia de ramo - r.-f’ciadĉ ou ay^tidns npi-, ** r \R_
nas e descansará alguns dias desev ( CHAíVAS
'‘trabalho” exaustivo.

r. u".tf1'
Falta ainda

e uma
rs- to d. 5áo Faul.. oue reuniu rn.
quefe Estado, o»

rehaver qiiatro revolverei?
Mauz«*r. que »«* prê-Lonê tc» t4u* » j

Preãiderites do5
Tribunais de Justiça, e e£tc ano. Oí
Preiidcnt - a das s*c/*ções Estadual*;
Ji Ordem do~ Advogadce do Bra-.l.
quando lá e?tèvu

Feio Ministério do Trabalho. In-
dustria *c- Comerc‘0 acaba de
reconhecida L- 'sindicato dos Odontc
logistas do Estado de Goiás.

A novel entidade congrega todos
os odontol -gfB. em situação devida
mente legalizada, residentes no ter-
ritório deste Estado, e seu reconhe
ci,nent »-> pelo poder competente ê
um estimulo para aqueles que em
penham na vealizaçãr do mesmo e
prinoipalm* nte para os Drs. Osval

ou do Gomes de Almeida e Joaquim
Presi.

de « * Otávio d.- Barrou eexmuc. se .̂hurú.-.

da turma e o mais ~eíic;enteíí que
tem rebelado p rfeito cpnhecimen- . vendidos pelo ladrã^. A policia con
to da matéria é C S...... daltvnm em seu« esforços, para de^co-

apenas 9 anos de I brir o paradeiro do restant*.
raberãn avaliar

quanto foi nobre e humanitária ns-
«.h iniciativa.

ser
qae regre->*uramem aT ião 4.i Va?p- toá.pars?c«:ram o

r-presvu’ante d*.» v vernador ú j. Es-tado. nvdor Vahre- L»

(J tr. Anciion Rodrigues da Nasí

cimento apregemou ao governador

S ..... que com
4dade. já se tornou um perfeito Ia
ârão. Sua pequena memória do me-
nífi não pGude acumular ma s do
que a seguinte relação de rouGjí

EX SOLDADO PERTUBDADOR DA
1 ORDEM uma denuncia iegundi » a qual tem

bavidá liberalidade entranha e de»
cabida de parte da autoridud

representando o
C. n.eiho da Secção dasts Estado o
dr. Everardo de Sousa, lê a ^gnifi-• ativa mensagem 4*-> Piesldc-nte dam^nciorada A;*sC'.!a »;ão. dc? ml*ar-l pador Pedro

dc* Campos
Mala. desembargador Maximiano da
ilata Te‘.\tira .'-TU., o dr. Everar-do «!*- S*VJ-Ví. p-*-* *Idènt* da O. A.
B.. Secção »ie Gula-: e grande nume-ra de advogyd *.?.

Coníínúa salte o
criminoso

FAZENDO “SERÃO”
Não Gat afeito.-, em agh% aumente a

iarapi -f eatão agora fa-
zendo "*eiá./\ trabalhandu também

luz do tUa. Exemplo d s

Por procedimentos desaconvelha-
v- is foi expulso há tempos das fL
leiras da Policie Mslitar o Indiví-
duo Jo?é Alves de Sc.uza com 32

que
-testa

em têrr . no»

a *
110.tt. o»

t
capital de portAiias

praticados:
Em Pire; do Kio: cr$ 20.no — Em

Puíhõm: 1 relog’0 e 2 canetas
Em Anápolis. 2 rclogios, 1 tasoura1,
3 pn us. 3 canetas, 1 alicate. 3 ter-
neg novos. 1 bola de futebol, 1ca-
vaquinho. 1 baeta de rosto, 1 lanter-
na eletrica. Em Trindade: 1 relo*

I em piena
( ta novidade no» meios da maíandra-

Chaves, dirigida aopertencentes aos Estado d. GO;ííS. i
Psipasbanda o expediente relativo|Iv«‘*nw da »^2« ** ^a.a seguir, da pabtra o dr. Otávio de

E’ simplesmente odiosa, repug-nantê mesmo, <i “solução” sngt -rida pelo presidente da associa-ção goiana de imprensa, insti-gando o po\*o goiano, e princl
fialmentc n*is-a mocidade, para
uni desforço contra f» secretario
da FOLHA DE GOIAZ. E i fo.
mais qtie qualquer coisa, romp.’nã© com as melhores ou pio-res tradições goianas, como com
qualquer tradição de deceiu-la,
do ótica, de morai mesmo de
qualquer povo civilizai!»*,
aqui é terra de que, então, no
entender do presidente da As-soríação Goiana de Imprensa?Nãi* terá um jo-nalista, venha
dc onde vier, o direito de “ar-remeter roní ra a brancura ima-culada se traduz
odiosa, violenta e vergonhosa d2
crimes?

L Frosseguindo no nosso Intuito dê

o decorrer das pravi-
cascs

fomes
o sr. J*«.sé Joi-ge Cintra

irmão de Jtronim:. Antonio Cintra,
barbaramente u*'--as<(nado em Fir-
minopolis, pelo Indivíduo J esc Cos-
ta, vulgo Zezé no dia 20 dtí outiu
bro.
os leitores em nossa edição 4e 24
daquele mês, transcrevemos de-
elaraçtVs de Jo.-,e Jorge C . ntra que

afirmou nãa estarem «Jido to-

ano: de idade, -natural de Bom De.«
pacho. Sua conduta não melhorou j act. npanhar

dencías põllca's 0 proft --jr Noó Azevedo
filha K-7rê--saram

e sua

_ í gani foi o a»»a!to de que f .*i vitima
a rei ltleneia do capitão Valdcmar
B tte> icourt» à avenida Para. nume-
ro 279

^ m Canip.ua-, u> lo nora
da manhã -
exame* na Favi.Mad-
quando voltando a vua ca a -o capi-
tão Valdemar Bitieneourt foi in

_

ao assunto o g-vernador consignou
a uenaccia «de importância tal qu;- * que, c.m muita felicidade,’ di- cArre õobre a

pela AerovlasBrasil, aij 12 hora*: daquele mesmo
«iu. hav n4‘* i 'impareei -2o uo aero-Ic o Governador do E:tado, dr-E erardo de presidente daO, A. B..

*ienosj de então para cá, estando constan-
í temente perturbando a «^rdern nos
I bairro^ de Botafogo e Vila Nova ou

prcfitandol.^ S-P entrega ao vicio de embria-Ue Dneito.f
ocorridoscrimes

ff ardenou provlden*..̂ de, , - ^ 1 dr« ha» harel. chando o grsndo Ruimais amplo do qu»; ^ que poder -am I
então o Qe v̂ui-

ond,- a d .I'id^eUltor2sdor Io'é Cansfcs- ^ fa!a ín-* de p.-3íoal acarretaria díf ícuMale, , bre a reram íatroduzl-

Mevante funcã*:
Rodrigues* respectivamente
d*:nte o Vice-Prcsidente da .VHsocia- caruter

vir <
IA( hava s-e

Barhú - i. Ouve-:e.çã«j Profissional dos Oclontologiêta*.
a qual deu origem ao Sindicai em ser tomadas por um Un co departa-mento public:

guez. Preso, por desord m,
José Alve» guardad’• por
dias.

esta
alguns r

Scrçã > Golá =, magls-mgio de ouro, 1 caixa clieia do ouro.
2 pares,de brinco» o velogi-- do pr*-'
f ?ito local. Em Goiania: mil
cruzefros da Farmacía Centra’* c‘n.
eo mil cruzeiras do sr. Joaquim dcG
?ant:s. 20 sacos vazios do Almoxa-
rifado. e agora o» vinie mil cruzei-
ros.

trod *
*» »> advoradô'.

apreço.
A propô Ito recebeu aquela Asso-

ciação o seguinte telegrama do
prof . Honorio Monteiro. Ministro
do Trabalho:

“Pte. Associação Profissional O*

dontologL-ítas Goiânia Go — Comu
nico-lhe assinei msta data despa-
cho reconhecendo essa Associação
como Sindicato Odotologista Estado
d í G(-iá< vg formulando voto nova
cnfdadv sindical pessa desempè.

t
nhar sjuas funções dentro normas

icdvez de vulbi na pronta Identi-ficação da verdade. Ne- ta? condi-ções o chi-.fe do executivo resolveu
ioriãtltulr uma com!-são comp eta
âc*s Columbino An ju- to deBas
(Os, 4v»retor geral »L» Departamento
de Viação e Obra» Publicas, J>:ão
Brito Guimarães, procuiador fiscal
do Estado, e d* « auxiHar*t*?cnIco
Geraldo Alves dc Castro para. sob
a pr^f ídencla 4o primeiro proceder
a te-d.ia as medidas de mister no
fentido de apurar a proced» nc’a da
denuncia, efetuar perícias com
auxilio dos tecnion* que encolherpropor providencia:- o estabelecer
conclusões, para final pronuncia-mento TJA Poder Executivo,

Como devem estar lembradraformado por sua esposa que uni in-
divídua tinha pv letrado pela jan -
la. abrindo L. gi»ar4a-roupa e levan-
do as economias do ca.-al.

BRADO DE SOCORRO
A população pcd“ socorro ãs au-

toridades. Nem mais durante -o di?
podem CR senlr -ras donas de casa
»*• entrega^ tvanquilamente aos tra
balhos domésticos, sem que sua vi-
ria coteja arrecada por maifMtore-
que não respeitam nem ntató a
luz do dia. Afim
que diariamente vim s recebendo,

part**, as numerosas

EMBIÍIAGrEZ E AKKVAÇAS

h culdaiíe de Ffiosoiia de Soiás
Parece que a cidade passa ago_

Monda de bebedeira".
“onda de

Istora por uma
domo p.quena trégua â
crimes". Damos para ilustrar uni
parte da Bsta de presos por moti- AUTORIZADO C FUNCIONAMENTO DESSE MARAVILHOSOCENTRO DE INSTRUÇÃO — A AÇÃO DAS AUTORIDADES

nos
madas qualsqu* r pr videnrtas
sentido d“ prender Jowê Co^ta que
pera-mbulava impunemente

iu»

O E_
'íado do Goiás, d^ poU de rua

volta a . » reg?me constluclonal. Asisim c que r gistamo.'' mais uma
tc«nquisr*i dec-.-retn íf 4í?S?C eeforço
vonjimto. de cuja gloria participa*
i ãu t «>4» <*. os KOÍanu.-. qual i-eja a-uuiorlzação P^ra funcionamento, no
proxlmo ano letivo, da Faculdade
de Fifcofia de Golá ^. uma das unL
dade» Unlver-Itarla: dc que sc com-
porá a Vnivereldrale do Brasil Cen-tral, criada p lu h'i 102 do 20 de *u*
fubr :. de 194S.

Forçoso ú salientar que a Fdcul-dade* de P’ilo?ofia de Goiá:, preen-chera uma tiu’ maiorc-: lacunas
z: t»tm verificado nvi setor da ins-trução, como a 4cflriencia*de profes-
scrt*s secundários na ocupaçã^ daacátedras* de ne^-*a? circola?.

Resta-nos dize-r qu, a citada Fa-culdade tem por entidade mantene-dora a Sociedade de Educação o En-sino de Goiás1, que, erq seus «objeti-vos, já incluiu a sua realização- r

ONDE SER INTERNADO?
O menor G .... R.... da S....
um crifn*noso original,

guardará este infeliz que es-tá canil
Jlhando v rfcigino^nmente para
vida che’a 4c crimes? Quem o .rri*

girá e^ta alma que poderia
de um Inocente, e que já responde
npr crúnes de monta? Quem impe-dirá este jovem de ser um dos ca-

vo de desordens praticadas, p .r -**>
. tarem sob o poder do alcoo’. Frar.
cisco Rodrigues, 24 anos. * natural
dc Agudos pres *. po** ‘desordem _

embriaguez. Joaquim da «*mta. co ;bro f ;z. mos pubrco aB infa-maçõe,. nhecido por Joaquim Cafe. rolleiro ; (lo
#

sr > EnP^ino Vicente Lemos, de- 1 colaboração harmonia imprescindi-! com 24 anets. .natural de Fonn ^a.

pel^s
nnmn on»t i vem

proximidades. i
de > i.’ tornar «iamp:. de grandes
r*íizaç.»e;

re-
Quem

FALA O DELEGADOri
n « * fpfnr 4a instrução,m - rc*4 «io plano de governo do sr.

Coimbra Bueno, corroborada-.
Dói então ã sensibilidade dopresidente da AGI

Km no*»a edição de 24 4e outv-
que um ra-paz “dc fora” classifique estaterra dc “paraíso do crime”.I»í»ls onça o conceito . do um**dos nossos\ goiano como quem

mais o sejot isto

uma
I

nesse
de atender, em

contes- í veis paz social vg conforme supè-
.riores interesses do Brasil. t

legad - * de Firminopolis. que
tando as declarações dc .TosA .TorgeA particulav, pelo devotamento do S.

Excía. R.mua. D. Emanuel Gomee
de Oliwira. com muita justiça eog-jmminadõ o "ArccbLspj da In^tru-cã.**”, bem a-riim comu. p?!a eficiçn-t í1 afcuaç.Io do dr. Hélio Seixo de
Frito, na pasta da Educação.

ser a
que desde a sua infancia, vem dan-
do trabalho aos poFcai*. Francisco
Emidio. casado, com 31 anos de
idade, natural dc Santana Baliiat
n-o BaiiT > do Botafogo, jirito rom
sua filha. Rcba^tiana Maraia " de Js_
sus. abusaram da pinga e pagaram
a fazer desordens lá pelas 2 hora*

madrugada, e foram detidoB pe-
la po!ie;a. Manu.l Martin*, sobe»

ro. com 22 ana* de idade, natural dv
Raul Soares. Minas, operário.
preso por desordem, e embriaguez.

| Ifvfti*rinda Moreira da Silvaf soltaL
ra, com 19 anos natural de Porto
Nacional, está cwsfantpmente 5%
voltas com ajg autoridades policiais
por sua«3 arruaças, praticadas ém es-J ta 40 de embriaguez.

reclamações
conselho para governador aqui não *'mc.simv « "paraíso do crime”,

rsiá-se tornando, isto sim,
verdadeira xarqueada. com aba- jfes diários tabolndps. E isto "
Pãp pode contíminT. Não deve
continuar, norqnc ê verffonho*
NO p«ru n«s, porqnc t* ncrigoso
para no«sa ionz, parn Ji' sbgqran-çn dc no^^as familias* para obom nome dc Goiás.
PotfeWa, por fim. Iciyurnr «a^ sr. ;Inácio Xavier da Silva que há
Um código dc ótica recophfr.irtopela associação cujo ramo regio-nal cio preside, que há princí-pios morais norteando , o ação
do um jornalista» que há nor-mas de docência orientando asatitndcs de nm homem. E que» l

Cintra, aflrmou-mv, qim não obs-
completamertc

temos apenas um
dar. até que > p tome qualquer ou- mm* mmc.-jtar

elemento
tanto
B&m
gnir cm KCU trabalho, -não 4c -crn-
saria enquanf^ a jusriça ná > foj-se

uma
pa*i&3« < IngtmecK que hoje. impu-r^mento para pros .v -providenc?a» avmctrjí-se. senhoras

dona» de casa . Não estamos fa- li f
mnparam a vida dos que !| ORGANZAS, FAXLES, TAFE-

f, TA'- BKGDE1HES praprios p«*

j ra Vestidos de formatura. dipnfo tlisso tudo, s«n atitude ó
simplesmente imoral, sua insti-gação á mocidade goiano contraHeli Mesqnita é nurnmente cri-minosa. e qnc ele cnTCrgímliousen Esfíiflo c a gehição á qnal
p^fePço. f

E •se para- dizei1 isto tnrio. c
mais alguma coKa se necessá-rio for, a questão é ser goiano
do duzentos anos, ilustre senhnr
presidente, tomo a liberdade deme assinar,* respeitosamente,

DOMINGOS FELEJC DE SOFSA

Ifeita .Sr. Paula de Moraes BltteuceurtEx-Uslólogc dos áar,aló:u.c Hugo Wern ck e Imaculada Conceição emBrio Hov’zohtc r d.» C- A. P. de Serviços de Mineração do
Estado dc Minas Gerais

NADA KGJTO
Agora faia-nos o sr. José Jorge

Cintra: nNada
pessoa do crimmoso que é vistn
tranquilamente nas vfodnhança*. co-
nhecido de todo4?, e sem que a po*

licia nem ao menos o aborreça com
pequenas perguntes forniairiL
assim mais um malfeitor co*,titma
livremsnte. confiante que nin-
guém o incomodará si qu^er con-
tinuar com -S8UR crimes ,

l quem

NÃO CONFUNDA.. -
foi feito contra a

HOJE NO

Galeria
Goiana

C1NE G0iA’Sfr-iTUBERCULOSE % P
Sessão unica

MOLÉSTIAS BRONCO—PLEURO—PULMONARES
o ca.Pneumotórax artificail. operaçõ m de .Tacobens, frejvcecíomias e E

E' TJMA SO' u
XVEStDA ANHANGLER.V, 108
Campinas; Av. 24 de Outubro, 256

luar do Prado SolitáriofmiWuroolizações, «etc.l
CONSULTORIO E KESIDENCIA: AV. GOIAZ. 82 — APT. 2CONSULTAS DAS 15 AS 18 HORAS : r 'com iUN CDBTISS

No mesmo programa 0 stvioão
i J

S£
4Stí' l -V

f (t1ti
L.«k


